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DINHEIRO  NO BOLSO Recebimento do PIS 2016 será liberado amanhã

Banda maranhense faz show comemorativo de cinco 
anos na cena pop da noite de São Luís, com repertório 
à base de muita dor de cotovelo e amor na contramão
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"Vices" viram protagonistas

VIDA

Vias do Centro Histórico de São Luís 
ganham nova pavimentação  VIDA

Sem buracos

AMANHÃ 
É FERIADO
Veja o que muda 

na rotina do 
maranhense 
com o feriado

VIDA

João Alberto 
defende um

candidato forte
para o PMDB

Senador confirmou que, 
atualmente, Fábio Câma-
ra é o candidato do parti-
do para Prefeitura de São 
Luís, mas situação pode 
mudar até convenção. 

POLÍTICA

E N T R E V I S T A

Governo avança na reestru-
turação da rede de ensino 
do estado com entrega de 

mais de 40 escolas em 
22 municipios desde o 

começo de junho.  
VIDA

Nove escolas são 
reconstruídas e 
beneficiam mais 
de 4 mil alunos

EDUCAÇÃO

Matrícidio reaviva
discussão sobre

redução da 
idade penal

MAIORIDADE

 PÁGINA TRÊS

Baré do Casco
apresenta sua
"chifre music"

Barragem será entregue em dezembroBacanga  

Recuperação da barragem será feita em três etapas, incluindo a implantação de uma comporta grande do tipo vagão 
no lugar da que foi arrastada pelas águas em setembro de 2015. Previsão é que esteja completa nesse ano.      VIDA

LAYOUT 1

LAYOUT 1

Técnico Ruy Scarpino deve 
modificar a tática da equipe 
rubro-negra para o confron-

to do próximo domingo
contra o Águia-PA pelo 

jogo de ida da 2ª fase

 ESPORTES

Moto Club deve
voltar para o 

esquema com 
três zagueiros

SÉRIE D

Eleições2016Eleições2016Eleições2016Eleições2016Eleições2016Eleições2016

PDT PSB PT PPS PMDB
 Vice  de Edivaldo 
sairá somente 
na  convenção

Ainda espera 
decisão do PTD 

para formar chapa

Petistas estudam 
negociações para 
definir alianças

Eliziane  pede 
apoio do  PMDB 
do Grupo Sarney

Discussõs e agressões  
marcam reunião

de lideranças

Dia de ontem foi marcado por diversas articulações de partidos e pré-candidatos buscando apoio para decidir 
 a composição das chapas para concorrer à Prefeitura de São Luís. Confira as principais movimentações.

Jovem que confessou 
assassinato da mãe junto 

ao namorado podem 
pegar no máximo três 

anos de internação. 
É o justo pelo crime?

POLÍTICA



Está difícil viver sem ele, 
muito difícil. É como 
se eu tivesse perdido a 
metade do meu corpo. 
Mas vou recuperá-lo em 
homenagem ao meu amor.

Leila Cordeiro, sobre morte do seu marido, jornalista 
Eliakim Araújo

Júnior Verde, sobre lançamento do plano nacional de cultura ex-
portadora

Só dirigente brasileiro 
toma decisão imbecil 
assim. A sociedade 
brasileira aguarda 
uma explicação 
de Carlos Arthur 
Nuzman, presidente 
do COB.

Será uma oportunidade de aprimorar 
práticas para o aumento da 
concorrência. Não poderia acontecer em 
um momento melhor, principalmente 
para nosso Estado, que precisa de 
incentivos para voltar a se desenvolver.

Faustão, sobre cancelamento de ida de Diego Hypolito ao seu pro-
grama

TURISMO

O ministro do Planejamento, Dyogo 
Oliveira, anunciou que o governo pre-
tende retomar 2.000 obras de pequeno 
porte que estão paralisadas pelo país. 
O anúncio foi feito após uma reunião 
de ministros do setor de infraestrutura 
com o presidente interino Michel Te-
mer ontem. De acordo com Oliveira, o 
saldo a pagar dessas obras, quase todas 
pertencentes ao PAC e muitas feitas em 
convênios com estados e municípios, 
é estimado em R$ 2 bilhões. Os recur-
sos usados para elas serão remanejados 
de outros projetos dos próprios minis-
térios sem arcarem com novos gastos. 

Governo quer retomar 

2 mil obras do PAC

Itália contrata mão de 

obra para reparar Vila

Faltando exatamente 10 dias para o 
início da Olimpíada de 2016, os famosos 
aros olímpicos estão expostos por toda 
parte do Rio de Janeiro. Já apareceram 
até em papelotes de droga apreendidos 
pela Polícia Civil no bairro da Lapa, tra-
dicional região boêmia do Rio de Janei-
ro. Em operação realizada na segunda-
feira, policiais e agentes da Operação 
Lapa Presente recolheram 93 papelotes 
de cocaína e 28 papelotes de crack. Num 
desses papelotes, estava exposta a mar-
ca do Comitê Organizador da Rio-2016, 
além do principal símbolo do COI (Co-
mitê Olímpico Internacional). 

Traficantes vendem 

drogas com símbolos

Terroristas atacam 

igreja na França
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Centro - Governo do Estado tem buscado melhorias no centro de São Luís para aumentar 
a segurança e condições de trabalho. 

O Comitê Olímpico Nacional da Itália 
(CONI) publicou em seu site que contra-
tou eletricistas, encanadores e pedrei-
ros para finalizar áreas incompletas no 
Edifício 20 da Vila Olímpica, ocupado 
por seus atletas desde ontem. Os profis-
sionais foram contratados com urgência 
para garantir que as condições de aloja-
mento sejam “normais”, diz o comunicado 
do CONI, que afirma que a equipe enfren-
tou situações de emergência imprevisíveis. 
“Peço aos atletas a máxima cooperação 
e compreensão”, diz o chefe da missão 
da Itália, Carlo Mornati. Essa é mais um 
problema após Argentina e Austrália.

Pelo menos três pessoas morreram após 
um ataque realizado na manhã de ontem 
em uma igreja em Saint-Etienne-du-Rou-
vray, na França. O refém morto é o padre 
Jacques Hamel, de 84 anos, que teria sido 
degolado. As outras duas vítimas são os 
agressores, que foram “neutralizados” pe-
las forças de segurança, de acordo com o 
Ministério do Interior francês. Além disso, 
uma religiosa foi hospitalizada em estado 
grave e um policial ficou ferido durante 
a operação. O Estado Islâmico reivindi-
cou a autoria do ataque. Em comunicado, 
os jihadistas disseram que o atentado foi 
realizado por “dois soldados” do grupo.

Crimes - Jovem que matou a mãe com o auxílio do namorado foi enviada para Centro 
da Juventude onde espera definição de possível processo.
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Três anos 
é pouco?
Pena cabível em caso de jovem 
que matou a mãe com ajuda do 
namorado é de internação, por 
no máximo três anos. Conheça 
o procedimento e saiba mais 
sobre a discussão de redução da 
maioridade penal

A
pós confessar o assas-
sinato de Tatiana Albu-
querque Cutrim Alves, 
de 49 anos, o casal de 

adolescentes estão sob custódia 
da polícia e foram encaminha-
dos para centros de juventude 
onde deverão permanecer por 
pelo menos 45 dias.

Por serem menores de 18 anos, 
os autores dos terão os seus atos 
enquadrados no Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (Lei 8.069/90) 
cuja pena máxima é a internação 
por um prazo que não pode ex-
ceder três anos. 

Em depoimento à Polícia Ci-
vil a dupla contou os detalhes 
do ato criminoso e 
que a menina teria 
sido a mente por 
trás do planeja-
mento do crime.

Esse crime re-
acende a discus-
são sobre a redu-
ção da maioridade 
penal bem como 
dá pistas de como 
o procedimento 
criminal trata os 
jovens infratores 
dentro da legisla-
ção brasileira.

Procedimento
Após ouvir os 

suspeitos e tam-
bém algumas tes-
temunhas, o Ministério Público 
deve decidir se representa ou 
não a dupla à autoridade ju-
diciária para que seja aplica-
da a medida sócio-educativa 
correspondente. 

O processo deve continu-
ar correndo de acordo com 
o especificado no ECA e terá 
um prazo máximo de 45 dias, 
quando chegar às mãos do po-
der judiciário.  

O delegado da Superinten-
dência de Investigações Crimi-
nais (Seic), Tiago Bastos, acre-
dita que a internação deva ser a 
pena cabível para os suspeitos 
nesse caso.

“O máximo que os dois 
poderão receber é uma pena 

de internação de três anos na 
Casa Fundação da Criança e 
do Adolescente Funac. Mesmo 
que fiquem de maior durante a 
punição, como é o caso do na-
morado, o que conta é o dia do 
crime, ou seja, a pena não po-
derá ser estendida”, explicou.

Internação
A internação é aplicável ape-

nas quando tratar-se de ato in-
fracional cometido mediante 
grave ameaça ou violência à 
pessoa, por reiteração no co-
metimento de outras infrações 
graves;,ou  por descumprimen-
to reiterado e injustificável da 

medida anterior-
mente imposta.

Ao contrário 
dos presos co-
muns, os ado-
lescentes que 
estiverem em 
período de inter-
nação tem uma 
série de direitos 
como a realiza-
ção de atividades 
externas, que são 
escolhidas a cri-
tério da equipe 
técnica da enti-
dade em que es-
tiver sendo cum-
prida a medida. 
Há também ca-
sos em que o juiz 

determina que esse direito seja 
banido.

Outra diferença para a pri-
são comum é que a internação 
não tem um prazo determina-
do. O menor infrator deve ser 
avaliado a cada seis meses e 
mediante decisão fundamen-
tada a medida pode ser manti-
da. Mesmo assim, o prazo total 
não pode exceder a três anos, 
em nenhuma hipótese elenca-
da na legislação. 

Após o fim do prazo, o ado-
lescente tem seu regime modi-
ficado, transformando-se em 
semi-liberdade ou de liberda-
de assistida. Com a liberação 
compulsória ao completar 21 
anos de idade.

No dia 1º de junho, a Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania (CCJ) entrou 
em entendimento e decidiu aprovar dois 
requerimentos de audiência pública sobre 
quatro propostas de emenda à Constitui-
ção que reduzem a maioridade penal no 
país. As PECs em análise na comissão são 
as 74/2011, 33/2012, 21/2013 e 115/2015.

Os requerimentos foram apresentados 
pelos senadores Telmário Mota (PDT-RR) 
e Jorge Viana (PT-AC) e aceitos pelo rela-
tor das matérias, senador Ricardo Ferraço 
(PSDB-ES) (foto), que já apresentou subs-
titutivo pela aprovação da PEC 33/2012, 
do senador Aloysio Nunes (PSDB-SP), e 
pela rejeição das demais.

“Considerando que o debate é sem-
pre muito bem vindo, proponho retirar 
de pauta as propostas e ouvir as entida-
des para estabelecer o necessário contra-
ditório. Esse é um tema polêmico, difícil e 
complexo”, reconheceu Ferraço.

No início, Ferraço havia discordado de 
nova audiência sobre a redução da maio-
ridade penal para não “procrastinar 
ainda mais” a votação.

Telmário e Viana agradece-
ram ao relator por reconsi-
derar sua posição. Os sena-
dores Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), Fátima Bezer-
ra (PT-RN) e Aécio Neves 
(PSDB-MG) também con-
cordaram com a realiza-
ção de novo debate sobre 
a redução da maiorida-
de penal. O presidente 
da CCJ, senador José Ma-
ranhão (PMDB-PB), compro-
meteu-se a colocar em vota-
ção as quatro propostas sobre 
o tema logo após a realização da 
audiência pública, com data a ser 
definida.

Essa não é a primeira vez que a CCJ analisa a PEC 33/2012. 
Dois anos atrás, a proposta, que abre a possibilidade de pe-
nalização de menores de 18 anos e maiores de 16 anos pela 
prática de crimes graves, foi rejeitada pela comissão. Na oca-
sião, os senadores contrários consideraram necessário re-
ver a punição estabelecida para os menores infratores via 
mudança no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e 
não na Constituição Federal.

Em 2015, seguindo nessa direção, o Senado aprovou subs-
titutivo a projeto de lei (PLS 333/2015) do senador José Serra 
(PSDB-SP) que cria regime especial de atendimento socioe-
ducativo dentro do ECA para menores que praticaram, me-
diante violência ou grave ameaça, delitos previstos na Lei 
de Crimes Hediondos (Lei 8.072/1990). O projeto aguarda 
votação na Câmara dos Deputados.

Propostas de redução da maioridade

Rejeição Crimes graves
Na comparação com o primeiro relatório de Ferraço, derrubado 

pela CCJ em 2014, poucas mudanças foram inseridas no substitu-
tivo à PEC 33/2012 apresentado este ano. O foco do novo texto é o 
detalhamento dos crimes graves envolvendo menores que podem 
ser alvo do “incidente de desconsideração da inimputabilidade 
penal”. Além dos crimes listados na Lei dos Crimes Hediondos, a 
redução da maioridade penal seria admitida na prática de homi-
cídio doloso, lesão corporal seguida de morte e reincidência em 
roubo qualificado. Ao contrário do que previa a proposta de Aloy-
sio, o relator decidiu excluir desse rol o crime de tráfico de drogas.

“De fato, é comum que se usem menores de idade como ‘aviãozi-
nhos’ no tráfico de drogas, o que claramente não constitui um delito 
cuja prática denota crueldade ou torpeza do autor, assim, a descon-
sideração da inimputabilidade nestas circunstâncias poderia signifi-
car um equívoco”, justificou Ferraço no novo parecer à PEC 33/2012.

QUATRO ARGUMENTOS//A FAVOR E CONTRA A REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL
g Porque a maior parte da população 
é a favor. O Datafolha divulgou recen-
temente pesquisa em que 87% dos en-
trevistados afirmaram ser a favor da 
redução da maioridade penal. Apesar 
de que a visão da maioria não é ne-
cessariamente a visão mais correta, é 
sempre importante considerar a opi-
nião popular em temas que afetam o 
cotidiano.
g Porque adolescentes de 16 e 17 anos 
já têm discernimento o suficiente para 
responder por seus atos. Esse argumen-
to pode aparecer de formas diferentes. 
Algumas apontam, por exemplo, que 
jovens de 16 anos já podem votar, en-
tão por que não poderiam responder 
criminalmente como qualquer adulto? 
Ele se pauta na crença de que adoles-
centes já possuem a mesma respon-

g Porque é mais eficiente educar do que pu-
nir. Educação de qualidade é uma ferramenta 
muito mais eficiente para resolver o proble-
ma da criminalidade entre os jovens do que 
o investimento em mais prisões para esses 
mesmos jovens. O problema de criminali-
dade entre menores só irá ser resolvido de 
forma efetiva quando o problema da educa-
ção for superado.

g Porque o sistema prisional brasileiro não 
contribui para a reinserção dos jovens na so-
ciedade. O índice de reincidência nas prisões 
brasileiras é relativamente alto. Não há estru-
tura para recuperar os presidiários. Por isso, 
é provável que os jovens saiam de lá mais pe-
rigosos do que quando entraram. [Nota: este 
parágrafo afirmava anteriormente que a rein-
cidência no Brasil é de 70%, dado que se re-
velou impreciso.]

O máximo que 
os dois poderão 

receber é 
uma pena de 
internação de 
três anos na 

Funac

Tiago Bastos, 
delegado

sabilidade pelos seus próprios atos 
que os adultos.
g A impunidade de menores gera 
apenas mais violência. Com a cons-
ciência de que não podem ser presos, 
adolescentes sentem maior liberdade 
para cometer crimes. Pode ter sido 
o caso do garoto que matou um jo-
vem na véspera de seu aniversário 
de 18 anos. Assim, prender jovens de 
16 e 17 anos evitaria muitos crimes.
g Muitos países desenvolvidos ado-
tam maioridade penal abaixo de 18 
anos. Nos Estados Unidos, a maio-
ria dos estados submetem jovens a 
processos criminais como adultos 
a partir dos 12 anos de idade. Ou-
tros exemplos: na Nova Zelândia, 
a maioridade começa aos 17 anos; 
na Escócia aos 16; na Suíça, aos 15.

g Porque crianças e adolescentes es-
tão em um patamar de desenvolvimen-
to  psicológico diferente dos adultos.  
Diversas entidades de Psicologia po-
sicionaram-se contra a redução, por 
entender que a adolescência é uma 
fase de transição e maturação do in-
divíduo e que, por isso, indivíduos nes-
sa fase da vida devem ser protegidos 
por meio de políticas de promoção de 
saúde, educação e lazer.

g A redução da maioridade penal afeta 
principalmente jovens em condições 
sociais vulneráveis. A tendência é que 
jovens negros, pobres e moradores das 
periferias das grandes cidades brasi-
leiras sejam afetados pela redução. 
Esse já é o perfil predominante dos 
presos no Brasil.
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Bira do Pindaré é 
o nome que nós, 
reconhecemos e 

defendemos desde o 
ano passado como 

único projeto viável.

Domingo Paz, 
dirigente do PSB

Eliziane Gama pede apoio do PMDB

BRASÍLIA -DF

Quem não deve não teme

A postura do ministro da Educação, Mendonça Filho, 
que quando acabou citado foi lá e se explicou, virou um 
mantra no governo em exercício. Agora, quem estiver que 
dar qualquer justificativa em relação a doações de cam-
panha ou envolvimento na Lava-Jato que o faça. Se não 
tiver como se explicar, que peça o boné. Simples assim.

Enquanto isso, no Rio Grande do Sul…

A campanha em Porto Alegre promete. Dia desses, o 
presidente do PSB local, Beto Albuquerque, foi chama-
do de “golpista” pelo pré-candidato do PT, Raul Pont, e 
devolveu assim: “E tu aplaude um bando de ladrão”, re-
ferindo-se aos tesoureiros petistas enroscados no men-
salão e no petrolão.

Metamorfose ambulante...

Confirmada a aliança entre Marta Suplicy e o pré-can-
didato do PSD, Andrea Matarazzo, a dificuldade será ex-
plicar os impropérios trocados entre ela e o ministro de 
Comunicações, Ciência e Tecnologia, Gilberto Kassab. Há 
quatro anos, Marta se referia a ele como um “pesadelo”. 
E, em 2008, a campanha de Kassab mencionava a então 
petista como “a prefeita das obras paradas”.

…Onde algo não muda

O racha do PSDB, que sempre existiu, agora está ex-
posto: uma parte, a do ministro José Serra, torce por Marta 
Suplicy e Andrea Matarazzo. A outra, do governador Ge-
raldo Alckmin, trabalha por João Dória.

O que preocupa
O governo fala de pre-

vidência, de economia, de 
programas sociais, mas o 
que tira o sono mesmo por 
esses dias é a proximida-
de da votação do impea-
chment e os movimentos 
que possam surgir em fa-
vor da presidente Dilma 
Rousseff. A avaliação on-
tem era a de que, confor-
me adiantou alguns dias 
a coluna, os reajustes sa-
lariais concedidos aos 
servidores e ao Judiciá-
rio vão tirar da porta do 
Congresso boa parte dos 
manifestantes que faz coro 
contra o governo Dilma e 
faria contra qualquer ou-
tro que não lhe atendesse 
as reivindicações. Mas só 
isso não basta.

O presidente em exercício, Michel Temer, chegou ao 
ponto em que, além de votos para permanecer no Planal-
to, precisará mostrar ao mercado que tem maioria para 
aprovar qualquer coisa, inclusive emendas constitucio-
nais. Neste sentido, a ideia é aproveitar o impeachment 
para demonstrar que ficará com respaldo para fazer valer 
o projeto em curso. Antes disso, nada acontece.

Recorde em intolerância/ Pesquisa de análise de 
comportamento nas redes sociais aponta que o Distrito 
Federal tem proporcionalmente a maior taxa de intole-
rância do país. A conclusão foi feita a partir de análise de 
393.284 menções de internautas no Facebook, no Twit-
ter e no Instagram, entre os meses de abril e junho, e em 
comentários em blogs e sites.

Recorde em intolerância II/ A amostragem, da 
agência Nova/sb mostra que a maior intolerância é a po-
lítica, com 220 mil citações no universo analisado, mais 
de quatro vezes superior à misoginia, 50 mil menções.

Curtidas

Michelzinho vai à escola/ Começaram as aulas 
do filho mais novo do presidente em exercício, Michel 
Temer. No primeiro dia, entretanto, quem foi levar o pe-
queno à escola foi a mãe, Marcela (foto). O presidente já 
estava em reuniões de trabalho.

Sinal amarelo 
no PDT e PSB

Partidos agem com cautela após rebelião do PT, que deixou aliança pela reeleição 
de Edivaldo Holanda Júnior. Decisão deve ser adiado por mais alguns dias

JOÃO CARVALHO JR.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

A deputada federal Elizia-
ne Gama (PPS) esteve reunida 
com a cúpula do PMDB, onde 
foi pedir apoio do partido de-
mocrático para uma possível 
aliança nas eleições deste ano. 
A conversa foi na sede do dire-
tório estadual do PMDB e du-
rou cerca de uma hora.

Eliziane conversou com o se-
nador João Alberto (presidente 
do PMDB maranhense), o de-
putado federal João Marcelo, o 
deputado estadual Roberto Cos-
ta e o vereador e pré-candidato 
peemedebista Fábio Câmara. 
Ao final do encontro, Eliziane 
não fugiu da imprensa e falou 
o que tratou no encontro.

“Hoje eu vim conversar 
com o PMDB. Vou falar com 
os partidos que fazem parte 
da nossa aliança. Depois, va-
mos passar o que conversa-
mos. O PMDB é o partido do 
presidente da República, é um 
partido que nós somos alia-
dos no nível nacional, somos 
da base do governo, inclusive 
com ministros. Independente-
mente de uma aliança ou não 
com o PPS, essa parceria entre 
o governo federal e o PPS vai 
existir pela bem da cidade”.

O senador João Alberto con-
firmou que a conversa não foi 
fechada e que outras devem 
acontecer. “Ela [Eliziane] nos 
disse que está aberta a alianças, 
mesmo que seja em um even-
tual segundo turno. Disse que 
não faz parte de nenhum con-

JOÃO CARVALHO JR.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

S
ilêncio, cautela e muita 
paciência. É dessa forma 
que o PDT segue rumo 
a convenção, que acon-

tece no próximo sábado (30). 
Mas os três dias que faltam se-
rão sofríveis para o partido e o 
pré-candidato Edivaldo Holan-
da Júnior, devido às pressões 
que partidos aliados têm feito.

Os petistas têm sido procu-
rados a todo tempo para expli-
car sobre a decisão de suspen-
der alianças com PDT e PSB em 
todo o Maranhão. Segundo o 
presidente do diretório esta-
dual do PT, Raimundo Mon-
teiro, o ponto central está na 
vaga de vice. 

“A vaga era do PCdoB, que 
abdicou dela para que entrás-
semos na chapa. Nos foi pro-
metida essa vaga. Ademais, o 
PT tem sido desrespeitado em 
outras cidades do Maranhão, 
nas parcerias firmadas com o 
PDT, eles nos apoiando onde 
temos candidatos à prefeito”.

PSB

No PSB, o silêncio também 
parte a porta. Eles devem esperar 
o resultado da convenção pede-
tista para se pronunciar oficial-
mente sobre como vão seguir. O 
caminho mais provável é alinhar 
com Edivaldo, como já vem sen-
do especulado.

Porém, é o mais provável, não 
o definitivo. O nome de Bira ain-
da não foi descartado pela mili-

ARTICULAÇÃO

sórcio do governo e que não 
tem o apoio do governador”.

O deputado João Marcelo 
não descartou a candidatura 
própria. “O Fábio Câmara con-
tinua sendo nosso candidato. 
Foi uma conversa e as próxi-
mas dirão o que devemos fazer”.

Socos e empurrões

As reuniões na sede do PMDB 
começaram desde cedo. Pela 
manhã, os mesmos presentes 
na reunião com Eliziane Gama 
discutiam que rumo seguir. Três 
possibilidades foram ventiladas. 
A primeira, de candidatura pró-
pria, hoje é defendida por João 
Alberto, Fábio Câmara e Rober-

to Costa, que até pouco tempo 
batia contra este indicativo. A 
segunda, proposta pela ex-go-
vernadora Roseana Sarney, é de 
que seja dado apoio à candi-
datura do deputado estadual 
Wellington do Curso (PP). A 
terceira possibilidade foi le-
vantada por João Marcelo e Edi-
son Lobão Filho, de um apoio à 
deputada Eliziane Gama. 

Com os ânimos exaltados 
e posições conflitantes quan-
to a posição do partido nes-
tas eleições, os deputados João 
Marcelo e Roberto Costa co-
meçaram a discutir muito for-
te e chegaram a trocar socos 
e empurrões antes do início 
da reunião na sede do partido. 

tância socialista, que aguarda a 
convenção do partido e alguma 
possível “carta na manga” que 
o deputado pode ter.

Para Domingos Paz, dirigen-
te estadual, a convenção será o 
momento mais importante do 
partido nesta reta final, pois vai 
reunir de forma democrática e 
reafirmar o desejo pela candi-
datura própria como estratégia 
para fortalecimento do partido 
no estado do Maranhão. 

“O deputado Bira do Pindaré 
é o nome que nós, segmentos 
sociais e militância do partido, 
reconhecemos e defendemos 

desde o ano passado como úni-
co projeto viável para a disputa 
eleitoral em São Luís pelo PSB. 
Certamente essa candidatura será 
homologada na convenção do dia 
05 porque entendemos que qual-
quer outro caminho servirá ape-
nas para atender projetos pesso-
ais”, explicou.

Com objetivo de evitar im-
bróglios, Bira do Pindaré proto-
colou um requerimento junto à 
Comissão Provisória do PSB em 
São Luís, onde comunicou a can-
didatura a prefeito da São Luís e 
solicitou a inclusão do nome 
dele na pauta de votação.

Roberto Rocha Júnior (PSB) é  o nome  mais cotado para ser  o vice de Edivaldo Holanda Júnior (PDT)

O PMDB é o partido 
do presidente da 
República, é um 
partido que nós 

somos aliados no 
nível nacional, 

somos da base do 
governo, inclusive com 

ministros.

Eliziane Gama, 
deputada federal
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O nome precisa 
mostrar que terá 

musculatura 
política, 

capacidade de 
unir as correntes, 

empolgar o 
eleitorado e 

difundir as ideais 
do PMDB para a 

população

Senador afirma que o ideal seria que o partido tivesse candidatura própria para a 
Prefeitura de São Luís. Mas não descarta qualquer aliança com outros partidos.

NAS ENTRELINHAS
Excepcionalmente não publicamos 

acoluna ‘Bastidores’ na edição de hoje

RAIMUNDO BORGES

O 
presidente regional do 
PMDB, senador João Al-
berto disse ontem, em 
conversa com O Impar-

cial, que o vereador Fábio Câ-
mara, até provar em contrário, 
é o candidato a prefeito de São 
Luís. Mas ressaltou, porém, que 
não é questão fechada. Deixa 
em aberto a possibilidade de 
aliança até a convenção, no dia 
4, já que Câmara enfrenta di-
ficuldade de unir e empolgar 
as correntes do Partido. “É um 
desafio que ele ainda não con-
seguiu ultrapassar”.

João Alberto entende que a 
eleição de São Luís será ganha 
na televisão, no rádio, nas redes 
sociais e não nas ruas. Acha que 
o universo de indecisos ainda é 
muito grande, o mesmo enten-
dimento de Roseana Sarney, ex-
posto na reunião com Fábio Câ-
mara anteontem. Avalia o fato de 
nenhum candidato a prefeito da 
capital ter conseguido chegar a 
25% nas pesquisas, o que apon-
ta para um cenário futuro total-
mente diferente do que se vê hoje. 

A reunião de segunda-feira foi 
na casa do próprio João Alberto, 
em São Luís. A ex-governadora 
Roseana Sarney compareceu para 
debater o tema central: passar a 
limpo o projeto de candidatu-
ra própria ou a possibilidade de 
aliança – sem fazer referência um  
e com qual partido. Estavam pre-
sentes também o deputado fe-
deral João Marcelo, o presidente 
em exercício do PMDB regional, 
Remi Ribeiro e a ex-secretária 
Ana Graziela. 

Ontem, no começo da noite, 
obviamente, depois desta entre-
vista com João Alberto, Eliziane 
Gama esteve reunida com ele, na 
sede do PMDB. Foi pedir apoio do 
partido a sua candidatura tanto 
no primeiro quanto no segundo 
turno. Disse que não é apoiada 
por Flávio Dino e que ele trabalha 
contra a sua candidatura mes-
mo sem dizer isso. João Alberto 
deixou a decisão para depois. Se 
até o dia 4 não oficializar Fábio 
Câmara, pode voltar a conver-
sar sobre aliança com Eliziane. 

Senador, qual a posição do PMDB 
sobre a eleição de São Luís e a 
candidatura do vereador Fábio 
Câmara à prefeitura?  

Acho que tem que ter candi-
dato próprio, mas não será ape-
nas para dizer que tem candi-
dato. O nome precisa mostrar 
que terá musculatura política, 
capacidade de unir as corren-
tes, empolgar o eleitorado e di-
fundir as ideais do PMDB para 
a população.

ATO POLÍTICO

Dilma cancela viagem ao Maranhão

Entrevista// João Alberto

JOÃO CARVALHO JR.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

A presidente afastada Dilma 
Rousseff (PT) cancelou viagem 
marcada para esta quinta-feira 
(28) ao Maranhão. Segundo a or-
ganização local do movimento 
que encabeçava a vinda da pe-
tista, a desistência se deve a in-
compatibilidade de atividades.

Dilma está rodando o país 
com a Jornada Nacional Pela 
Democracia, onde fala e, prin-
cipalmente, apresenta para o 
povo a sua defesa no processo 
de impeachment. Ela deveria fa-
lar durante a Feira de Agricultu-
ra Familiar, mas, no mesmo dia 
em que estaria aqui, foi marca-
do um encontro com senadores 
que estão aliados a ela no im-

peachment.
Não foi noticiado pela orga-

nização do evento se Dilma deve 
remarcar sua viagem ao estado.

Desastre

Há especulações de que o real 
motivo para a desistência de Dil-
ma Rousseff em vir ao Maranhão 
tenha sido o fato ocorrido na cida-

de de Aracaju, capital do Sergipe.
Lá, Dilma discursava sobre o 

impeachment, quando um ho-
mem, que havia subido em poste 
de energia elétrica, levou uma for-
te descarga e morreu. Ele acom-
panhava o discurso e tentava ver 
a presidente. O homem chegou 
a ser socorrido pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), mas não resistiu.

Senado não quero 
mais. Se puder 
serei candidato 
a governador. 
Até Roseana já 

comentou sobre 
isso, mas ela que 
tem a primazia de 

disputar o governo.

Na hipótese de Fábio Câmara 
não decolar nas pesquisas, exis-
te opção de aliança?

Olha, todos os candidatos a 
prefeito já nos procuraram, pro-
pondo coligação. Edivaldo Ho-
landa, Eliziane já veio aqui mais 
de uma vez, Wellington do Cur-
so também, Eduardo Braide, até 
o Bentiv nos procurou. Mesmo 
assim, uma corrente muito for-
te no PMDB acha que devemos 
ter candidato, mas ainda vamos 
analisar todos os cenários antes 
de decidir.

O que falta a Fábio Câmara para 
ser o candidato?

A primeira coisa é unir o par-
tido, mas não conseguiu isso. Ele 
argumentou, na reunião com 
Roseana, que o partido não lhe 
dá apoio e só olha as pesquisas. 
Mas o PMDB, segundo sua opi-

nião, precisa mostrar sua força 
em São Luís, com um candida-
to a prefeito, que ajude a eleger 
também vereadores.

E essa história de decisão do 
partido pela coligação com o 
deputado Wellington do Cur-
so é verdade?

Em nenhum momento da reu-
nião se disse para onde o parti-
do deve ir. Se terá candidato ou 
fará coligação, essa decisão só 
sairá em nova reunião no dia 30.

Qual a posição de Roseana nessa 
questão peemedebista de São Luís?

Ela colocou, claramente, que 
Fábio Câmara, a essas alturas, já 
deveria estar com dois dígitos 
nas pesquisas, mas ainda per-
manece ao redor dos 3%. Mes-
mo assim, achamos que há um 
universo imenso de eleitores in-
decisos. Quando se fala apenas 
em votação, os indecisos che-

gam a 60%, percentual que cai 
para 20% quando se pergunta, 
estimulando o eleitor com no-
mes dos candidatos. 

Como fazer então para atrair 
os indecisos?

Olha, essa eleição de 2016 
será decidida na TV, no rádio, 
nos debates e nas redes sociais. 
Só para se ter uma ideia, dos três 
candidatos que lideram as in-
tenções de voto nas pesquisas 
de São Luís, nenhum chegou a 
25%. É muito pouco. No inte-
rior, em vários municípios, os 
preferidos já ultrapassam a 35%.

Quer dizer então que os dados 
revelados hoje, na campanha, 
não significam muita coisa no 
seu entendimento?

Muito pouco. Apenas indicam 
rumo. Nada mais. Até porque 
alguns desses candidatos que 
apareceram não têm tempo de 
TV. O Eduardo Braide tem em 
torno de 48 segundos. O tem-
po de Eliziane e do Welington 
também é diminuto. O maior é 
do Edivaldo Júnior, que já soma 
mais de 15 partidos e uns três 
minutos e meio de TV. O PMDB 
sozinho tem 1m60s.

Enquanto, o PMDB só discutiu 
as situações e nada foi decidido?

Vários cenários foram ana-
lisados, mas nenhuma decisão 
foi tomada. Esta será uma elei-
ção difícil, complexa e sem re-
cursos disponíveis. Falta muita 
coisa a ser acertada. 

Pelo que o senhor conhece de 
Roseana, acha que ela está fa-
lando sozinha ou em nome da 
família Sarney?

Ela tem muita intuição e tam-
bém ilação. Acredito que antes 
de marca a reunião, deve ter fa-
lado com Zequinha (Sarney Fi-
lho, ministro do Meio Ambiente), 
Fernando e o Sarney (ex-presi-
dente José Sarney).

O senhor acha que Roseana já 
se planeja para as eleições de 
2018?

Penso que ela será candidata 
a governadora, não ao Senado. 
Mas ela não fala isso para nin-
guém. Deixa sempre no ar o que 
pensa, mas ela é a maior força 
política do PMDB no Maranhão. 
Porém, isso fica para depois.

E o senhor vai disputar novo 
mandato no Senado em 2018?

Não. Senado não quero mais. 
Se puder serei candidato a gover-
nador. Até Roseana já comentou 
sobre isso, mas apenas em con-
versa. Ela é que tem a primazia 
de disputar o governo no grupo.

“O PMDB precisa 
de candidato que 

mostre musculatura”

A caixa de sapato
Tudo bem que o presidente interino Michel Temer 

tenha que administrar o país com um olho na frigi-
deira, a sua maioria na Câmara dos Deputados, e o 
outro no gato, a votação do impeachment no Senado. 
Mas precisa tomar cuidado para que a caixa de sapa-
to onde o Palácio do Planalto guarda os pedidos de 
seus aliados não passe a ter mais peso nas decisões 
do que o balancete diário do Tesouro. Parece ser o 
que está acontecendo, uma vez que a conversa nos 
bastidores é de que a meta de deficit público vai ul-
trapassar os R$ 170,5 bilhões, porque o governo não 
quer fazer contingenciamentos.

É por aí que a situação do país pode desandar 
de novo, ainda que seja remotíssima a possibi-
lidade de volta da presidente Dilma Rousseff ao 
cargo, tamanho o desânimo dos petistas. No Se-
nado, o governo conta com cerca de 70 senadores 
para aprovar o impeachment, independentemen-
te do mérito da discussão jurídica sobre as “pe-
daladas fiscais”. É jogo jogado, mas está ficando 
muito caro. Na Câmara, o Planalto pode tranqui-
lamente somar os votos de Rogério Rosso (PSD-
DF), o candidato derrotado, aos da ala oposicio-
nista que bancou a candidatura de Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), sem medo da chantagem institucio-
nal para aprovar seus projetos. Mas, lá também, 
precisa tomar cuidado com a caixa de sapato que 
guarda o fichário dos líderes de sua base.

O sinal de que o mais rudimentar dos instrumentos 
de gestão política está ganhando mais importância 
do que os sofisticados programas de gerenciamento 
de despesas e receitas foi dado ontem, pelo ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles, no Rio de Janeiro. 
Ele disse que aumentos pontuais de impostos pode-
rão ser adotados, se necessário, para cobrir o rombo 
nas contas públicas além do previsto. Isso dependerá 
do crescimento das receitas públicas e das receitas 
futuras com privatizações, concessões e outorgas. A 
sociedade rejeita os aumentos de impostos.

Meirelles garantiu que a meta deste ano, um rom-
bo de R$ 170,5 bilhões, será cumprida, mas isso 
depende de uma economia de R$ 6,6 bilhões de 
estados e municípios, e de um bom desempenho 
dos bancos e empresas estatais. A negociação com 
os governos foi concluída, mas houve um estouro 
de boiada em relação às prefeituras. O PMDB tem 
1.024 prefeitos eleitos em 2012; o PSDB, 702; o PSD, 
497; PP, 469; e PSB, 442. A maioria estava a pão e 
água no governo Dilma. Em consequência, a tor-
neira foi aberta generosamente pelos ministros da 
base aliada, principalmente para os filiados a seus 
respectivos estados e partidos.

A blindagem

O grande trunfo de Temer na sua interinidade é 
a blindagem da economia. O apoio político é funda-
mental, mas ele vem em razão de três fatores basi-
camente: a recessão, o isolamento político do PT e 
o desgaste da presidente Dilma Rousseff com a sua 
base. Dos três, o que pode transformar o governo 
Temer em sócio da Dilma e levá-lo à breca é a re-
cessão. Ora, sem o ajuste fiscal, com os juros nas 
alturas para controlar a inflação, o governo acabará 
impotente para retomar o crescimento da econo-
mia. E correrá o risco de o povo voltar às ruas pe-
dindo outro impeachment.

A blindagem (2)

A inércia do fisiologismo político, ou seja, a gestão 
pela caixa de sapato, é um veneno para a economia. 
Mesmo com todo o prestígio que tem, o ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles, começa a correr os 
mesmos riscos do antecessor Joaquim Levy, que fra-
cassou no ajuste fiscal. A diferença, por enquanto, 
é o estratagema adotado: empurrar com a barriga 
os cortes de gastos e apostar no ajuste estrutural, 
ao anunciar medidas como a aprovação de um teto 
para os gastos públicos, a adoção do contrato cole-
tivo de trabalho e a unificação da Previdência. Essa 
agenda, por enquanto, é o ovo na galinha.

A blindagem (3)

Talvez a melhor coisa que o presidente Michel 
Temer possa fazer para sair da armadilha do fisiolo-
gismo de sua base seja pactuar uma agenda comum, 
exequível, com o presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e o do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). E votá-la ainda neste ano, no emba-
lo do afastamento definitivo da presidente Dilma 
Rousseff. Se deixar para depois, nada garante que 
terá uma correlação de forças mais favorável no 
próximo ano, pois a sua sucessão já estará na rua. 
Trata-se, obviamente, de uma agenda de caráter 
liberal, cujo eixo é a limitação dos gastos públicos 
ao tamanho da economia e a menor interferência 
do governo nas atividades privadas. Politicamen-
te, enfrenta a oposição sistemática de cartéis, car-
tórios, corporações e sindicatos, mas tem amplo 
apoio social, porque a maioria da população acha 
que paga muito imposto e recebe pouco em troca. 
Isso significa falta de regulação e fiscalização do 
mercado? Não, desde que as regras do jogo sejam 
transparentes, respeitadas e iguais para todo mundo.
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Instabilidade na Turquia

ISLAMOFOBIA, UMA OVA!

O lugar é simples e rústico. Como pano 
de fundo você tem o igarapé que corta o 
manguezal magicamente desenhado na 
costa da orla de Paço do Lumiar. É dali 
que parte da população tira seu sustento 
da captura do caranguejo. Mas é também 
dali que partem centenas de pescadores 
que moram na região. Paço do Lumiar tem 
hoje uma população de cerca de 100 mil 
habitantes. Sendo que a cidade vive basi-
camente da atividade primária, da pesca 
de peixe e camarão. E peixe tem de sobra!!!  
No porto, é possível degustar a pesca ainda 
fresca. Eles fazem na hora, dependendo do 
dia, é até uma cortesia dos vendedores de 
bares da região.

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670
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Snapchat: impar.online
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 NUNA NETO
O Imparcial trouxe 

como manchete na mes-
ma data do ano passado 
que 18 mil estudantes já se 
inscreveram no CNH jo-
vem. Os jovens que parti-
ciparam eram de 208 mu-
nicípios maranhenses e 
se inscreveram no progra-
ma oferecido pelo governo 
do estado. Alguns muni-
cípios criaram condições 
aos candidatos para que 
possam realizar suas ins-
crições, oferecendo aces-
so gratuito à internet e 
informações acerca do 
processo.
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CAPITAL  R$ 2,00     

 INTERIOR  R$ 3,00
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 Ampliada a oferta 
de vacina BCG nos 

postos de saúde
 de São Luís

Foi ampliado, de cinco para 
quinze, o número de unidades 

de saúde que oferecem a 
vacina BCG, que protege 

contra a tuberculose. Mais de 
7 mil doses da vacina foram 

destinadas pelo Ministério da 
Saúde a São Luís, no 

mês passado. URBANO 7

18 mil estudantes já se 
inscreveram no CNH jovem

Milhares de pessoas participaram, neste último final de semana, do Congresso das Testemunhas de Jeová, em São Luís. Com o tema central Imite a Jesus, evangelizadores, 
estudantes da bíblia e visitantes tiveram acesso à palestras, leitura bíblica, simpósio, discurso público, batismo, música, dança, apresentação teatral e vários momentos de 
oração. O evento tomou o exemplo de Jesus Cristo como base para uma vida cristã correta.  URBANO 8

A Reserva do Itapiracó, localizada no bairro do Cohatrac, em São Luís, tem atraído praticante de es-
portes das mais diversas faixas etárias. O ambientes ao ar livre se tornou referência para as atividades 
físicas como caminhadas, ciclismo, entre outras atividades de lazer. Famílias se reúnem no espaço 
que resguarda e protege a biodiversidade e os recursos hídricos.  URBANO 7

 

Alta         03h15      5.0m

Baixa      09h41      1.3m

Alta         15h53       5.2m

Baixa      21h51       1.3m

  Marés

  Brasília DF
Há alguns meses, o presiden-
te do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), também citado na 
Lava-Jato, tinha a situação ava-
liada como mais complicada do 
que a do deputado federal Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), o coman-
dante da Câmara.   POLÍTICA 3

Mega-Sena - Concurso n 1726
03  10  42  49  54  57

Lotomania – Concurso n. 1575
0  
09 11 16 1 7  1 9  
23 37 38 39 49 5 
   

Quina - Concurso n. 3841
06 08 34 53 61

Timemania- Concurso 755
01 21 52 64 66 69 71

Time do coração:  
NÁUTICO/PE

  Loterias
Projeto trará o 

melhor do 
Choro para 

São Luís 
OS fãs do choro de São 
Luís vão poder apreciar 

o melhor do gênero com 
o projeto RicoChoro 

ComVida, que vai  estrear 
no próximo dia 1º de 

agosto, no Barulhinho 
Bom, no Centro Histórico 
de São Luís. O evento terá 
como atração o Quarteto 

de Aço, formado pelos 
músicos João Neto, Luiz 

Cláudio, Luiz Jr. e Wendell 
Cosme.  IMPAR  9

"JULHO VERDE"

Campanha Nacional de 
Prevenção do Câncer 
de Cabeça e Pescoço 

conscientizará  a 
população do Maranhão 
para os principais fatores 

de risco da doença: o 
cigarro e o álcool.

GERAL 2

Campanha 
alerta para a 

prevenção 
de câncer

Estudantes com idade entre 18 a 21 anos, que tenham cursado o Ensino Médio em escola pública e que estiverem interessados em tirar a primeira 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH) gratuitamente têm até a próxima sexta-feira (31) para aderir ao ‘CNH Jovem’. Cerca de 18 mil jovens de 208 

municípios maranhenses se inscreveram no programa oferecido pelo governo do estado. Alguns municípios criaram condições aos candidatos para 
que possam realizar suas inscrições, oferecendo acesso gratuito à internet e informações acerca do processo. GERAL  2

GERAL 2

OPORTUNIDADE | Frango Americano vai gerar 2 mil empregos no Maranhão

Congresso das Testemunhas de Jeová atrai milhares de fiéis

Ano LXXXIX  Nº 34.337

Esportistas "descobrem" a Reserva do Itapiracó Mais Saúde: 

Sampaio  
bate o ABC 
por 3 a 2

São Paulo vence  
o Cruzeiro e cola 

nos líderes do 
campeonato 

  SUPERESPORTES 12

  Vasco perde 
para o Palmeiras 

dentro do
São Januário 
SUPERESPORTES 12

FLAMENGO 
VENCE O GOIÁS 
POR 1 A 0 

BRASILEIRÃO

O Sampaio Corrêa teve de se segurar, 
até os 49 minutos do segundo tempo, 
para conseguiu levar a melhor sobre 
o ABC. Os donos da casa triunfaram 
por 3 a 2. O resultado deixou a 
formação maranhense na quinta 
colocação, com 25 pontos, a apenas 
três do líder Botafogo e a um da zona 
de acesso à primeira divisão.  
SUPERESPORTES 11 

O Flamengo manteve os 
100% de aproveitamento 
com Guerrero ao derrotar 
o Goiás por 1 a 0, no Serra 
Dourada, pela 15ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
O triunfo foi o quarto 
em quatro jogos com o 
peruano em campo com 
a camisa rubro-negra. 
SUPERESPORTES 12
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  Ouço de um âncora de tele-
jornal esta sentença: a frequência com que 
recentemente são cometidos atentados ter-
roristas, faz aumentar em todo o mundo, 
principalmente na Europa, uma onda de is-
lamofobia. Claro é que o noticiário provo-
cador do comentário se referia a atentados 
realizados por centros, agentes ou órgãos 
do islamismo ou por eles aplaudidos.

   Volto ao comentário do ân-
cora ou, mais precisamente, à palavra por 
ele empregada: islamofobia. E, falando de 
forma mais direta, à “fobia” ali posposta. 

  Na verdade, antigamente as 
fobias eram de uso restrito na linguagem 
médica, (falava-se em formas de neurose) 
e nas figuras de retórica para abrilhantar o 
estilo. Mais tarde, quando o marxismo cul-
tural passou a influenciar na terminologia 
das ciências sociais, as fobias começaram a 
ter um uso, já agora com jargão, com propo-
sital sentido crítico, pejorativo ou até mes-
mo ofensivo. Em certos casos passou a so-
frer certa mutação semântica, expansiva, 
forçando um significado vicioso, mas de 
perfeita aplicação no discurso ideológico 

  A ser dessa maneira enten-
dido, as democracias ocidentais não mais 
poderão exercer o legítimo direito de defe-
sa, de sua ordem e economia internas, ao 
recusar a emigração massiva de populações 
de hábitos nada ocidentais. Isso porque os 
esquerdistas de sempre logo gritarão: é xe-
nofobia!  Como se essas democracias tives-
sem a obrigação histórica, moral, jurídica e 
humanitária de acolher uberrimamente a 
todos, mesmo que em detrimento ao valor 
maior de sua segurança doméstica.

  Aplique-se agora esse 
mesmo entendimento em face à procla-
mada “islamofobia”.  Assim é que o isla-
mismo deve ser combatido e rejeitado 
não apenas por sua peculiar cosmovisão 
político/religiosa (que deve ficar contida 
lá nos seus pagos), e sim por sua imanen-
te agressividade aos valores ocidentais.

   Tento explicar. O islamis-
mo, seja ele pacífico ou virulento, sempre 
obedeceu ao modelo funcional de conjugar 
a teologia política com a teologia sobrenatu-
ral em busca da coesão social perfeita (Vo-
egelin). Seu terrorismo, assim, não é mera-
mente marginal ou ocasional: ele é visceral 
à sua própria essência de intolerância e ódio 
ao Ocidente. Falar-se em islamofobia é con-
torção verbal como se ele, o Islã, merecesse 
ser protegido. O que ocorre é o contrário, 
quando o Ocidente deve combatê-lo em ato 
de legítima defesa. Fero e vero combate, e 
não simples fobia.

e com ele sintonizado.
   O exemplo mais emble-

mático desse fenômeno linguístico pas-
sou a ocorrer com a palavra “homofobia”: 
a expressão vernacular no conceito de 
simples aversão ou rejeição à homos-
sexualidade (direito a íntima liberdade 
de pensar e agir de qualquer pessoa) 
passou a ser catalogada como forma de 
expressão na mensagem gayzista. 

  Exemplo maior: che-
gou a tramitar em Brasília, sem êxito, 
graças ao esforço da bancada evangé-
lica, projeto de lei que criminalizava a 
pregação religiosa, passível de prisão, 
sempre que o pastor fizesse lembrar a 
letra bíblica condenatória das práticas 
de Sodoma. Ou seja, a palavra “homo-
fobia”, em virtude de sua inegável for-
ça comunicativa, deixou os domínios 
do ordinário comportamento social e 
foi apropriada pela agenda do gayzis-
mo (não confundir com o necessário e 
salutar respeito ao gay – alô papa Fran-
cisco! – com o sentido de protecionismo 
forçado e artificial nela inculcado pela 
dita agenda). Tudo hoje é homofobia.

  É fácil assim constatar 
que o linguajar sobre as fobias compor-
ta um viés de evidente proteção a uma 
categoria quando o protagonista na re-
lação social ou política, adversário do 
protegido, deva ser execrado nos termos 
do verbalismo ideológico.
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A ordem de prisão para 42 jornalistas 
é o mais recente capítulo da escalada de 
tensionamento político na Turquia, após 
a tentativa frustrada de golpe no último 
dia 15. O alegado movimento de militares 
para destituir Recep Erdogan desenca-
deou uma reação duríssima do presiden-
te eleito, que decretou estado de emer-
gência e passou a promover um expurgo 
em massa. Situada na fronteira entre e a 
Europa e a Ásia e colaboradora-chave no 
combate ao terrorismo, a Turquia entrou 
em um túnel de instabilidade política. E 
isso não é bom para ninguém.

Após sufocar o plano que pretendia 
apeá-lo do poder, Erdogan deu início a 
uma ampla caçada a fim de dizimar o su-
posto movimento conspiratório. A con-
traofensiva resultou na prisão de 6 mil 
militares e na destituição de um enorme 
contingente de profissionais: 15 mil pro-
fessores, 1,5 mil docentes universitários, 
oito mil juízes e 7,9 mil policiais. É difícil 
crer que um grupo tão expressivo de pes-

soas estivesse organizado para promover 
um golpe contra Erdogan. Opositores do 
presidente sugerem até que o próprio lí-
der teria tramado a manobra, como pre-
texto para ampliar o poder de autorida-
de a níveis perigosos. Em um dos vários 
discursos para justificar suas ações, Er-
dogan chegou a considerar a adoção da 
pena de morte, em uma clara demons-
tração de que está disposto a testar todos 
os limites da democracia.

A reação contundente do governo tur-
co preocupa autoridades. A Anistia Inter-
nacional manifestou indignação com as 
denúncias de tortura, estupro e espanca-
mento nos centros de detenção do país. 
“Os detalhes terríveis que documentamos 
são apenas uma fração dos abusos que 
podem estar acontecendo nos locais de 
detenção”, alertou o diretor da organi-
zação na Europa. Veio também do Velho 
Continente outro sinal de descontenta-
mento e preocupação com os aconteci-
mentos em Ankara. Federica Moreghini, 

chefe da diplomacia da União Europeia, 
afirmou que a reintrodução da pena capi-
tal inviabilizaria a entrada da Turquia no 
bloco econômico, pois violaria a Conven-
ção Europeia sobre Direitos Humanos.

O recrudescimento político na Turquia 
ocorre paralelamente a outro fator de insta-
bilidade: a ação de grupos terroristas. Parece 
que se passou muito tempo, mas no início 
do mês três homens mataram 44 pessoas 
e feriram mais de 200 em um atentado no 
Aeroporto de Atatürk, em Istambul. As in-
vestigações indicaram que os suicidas eram 
integrantes do Estado Islâmico e tiveram 
ajuda de cúmplices. Todos os suspeitos são 
estrangeiros, de locais como Uzbequistão e 
Daguestão. Como a Turquia ocupa posição 
crucial no combate ao terrorismo, é fun-
damental que o país encontre sua norma-
lidade institucional. A turbulência na ad-
ministração de Erdogan favorece ações de 
grupos extremistas, que se aproveitam da 
crise política para promover atos e men-
sagens radicais e criminosos.

Morre mais uma vitima de
incêndio criminoso em Pirapemas 

Vera Carvalho  - Quem era pra morrer é esse infeliz que 
está internado e fez essa barbárie.

Adriano Lima  - Por esse e outros crimes irei votar em 
Bolsonaro!!! Ou melhora ou piora tudo de uma vez, do 
jeito que esta é que não pode ficar.

Jeane Goncalved - Que tragédia! Uma dor inconsolável!

Katiuscia Moraes  - Que tristeza meu Deus!

Suspeito morre após tentativa de assalto no Turu

Geone Castro  - Pronto. O cidadão fazendo o serviço que 
o governo não consegui fazer. No dia em que souberem 
que qualquer um pode ter uma arma, essa palhaçada 
de ladrão acaba.

Frank Knarf  Menos um vagabundo. Quem dera pudésse-
mos fazer o mesmo com os bandidos de colarinho branco.

Adolescentes estão sob tutela em São Luís

Yeda Quadros  - Todos nós sabemos que não vai ter justiça! 
No nosso País, menor rouba, mata e fica por isso mes-
mo. Esse nosso país é uma vergonha em todos os senti-
dos. Afff #Indignada

Albervan Tricolor  - Esse não é o primeiro e nem o últi-
mo caso de filho matar pai e mãe. E pior que as pesso-
as não procuram mudar essas leis e tentar acabar com 
esses absurdos. Para a justiça, são duas criancinhas que 
não podem pagar pelos crimes. E como eles tiveram a 
capacidade de planejar e tirar a vida de uma mulher? 
Revoltante isso!

Maria Sousa  - Gente, justiça do homem não vai ter. Isso 
é fato. Mas a de Deus ninguém escapa

Leo Aska  - Lastimável esse tipo de situação. Para adoles-
centes criminosos existem advogados, direitos humanos, 
e esquecem o que uma vida se foi. Ser entregue para pes-
soas responsáveis não será a solução. Eita Brasil .
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Esse trabalho 
começou como uma 
terapia e foi tomando 
corpo, com a procura 
cada vez maior pelas 

peças.

Julio César,
artesão

Segundo a Fundação Getúlio Vargas (FGV), a desaceleração foi 
determinada pelo grupo Materiais, Equipamentos e Serviços, cuja 

taxa caiu de 0,26% em junho para 0,12% em julho

EMPREENDEDORISMO

Negócios mais rentáveis

Custo da 
construção 
desacelera 

O 
Índice Nacional de Custo 
da Construção-Merca-
do (INCC-M) ficou em 
1,09% em julho, mos-

trando desaceleração em rela-
ção à alta de 1,52% de junho, di-
vulgou ontem ((26) a Fundação 
Getulio Vargas (FGV). O INCC-M 
acumula alta de 4,94% no ano e 
de 6,85% em 12 meses.

A desaceleração foi determi-
nada pelo grupo Materiais, Equi-
pamentos e Serviços, cuja taxa 
passou de 0,26% em junho para 
0,12% em julho. O índice relati-
vo aos custos com Mão de Obra 
também registrou inflação mais 
baixa, com a variação saindo de 
2,64% para 1,93% na passagem 
de junho para julho.

Cinco das sete capitais analisa-
das apresentaram aceleração em 
suas taxas de variação: Salvador 
(de -0,10% para 0,60%), Recife (de 
0,08% para 0,09%), Belo Horizon-
te (de -0,01% para 0,00%), Rio de 
Janeiro (de 1,98% para 3,12%) e 
Porto Alegre (0,15% para 0,26%). 
Em contrapartida, registraram de-
saceleração as cidades de Brasília 
(de 0,25% para -0,02%) e São Pau-
lo (de 2,99% para 1,63%).

Materiais, Equipamentos e Serviços

Os itens que mais contribuíram para a desaceleração 
do INCC-M na passagem de junho para julho foram 
cimento portland comum (que manteve a taxa de 
-1,73%), aluguel de máquinas e equipamentos (de 
0,19% para -1,08%), condutores elétricos (ainda 
que tenha acelerado a taxa de -1,82% para -1,66%), 
esquadrias de alumínio (de -0,01 para -0,59%) 
e metais para instalação hidráulica (0,12% para 
-0,37%), conforme divulgado pela FGV.
Dentro do INCC-M, o índice referente a Materiais, 
Equipamentos e Serviços variou de 0,26% em junho 
para 0,12% em julho. O subgrupo de Materiais e 
Equipamentos saiu de 0,21% para 0,15%, enquanto o 
referente a Serviços passou de 0,46% para -0,01%. O 
índice referente à Mão de Obra também desacelerou 
na passagem de junho para julho, saindo de 2,64% 
para 1,93%. Ainda que em processo de desaceleração, 
a taxa bastante elevada reflete aumentos salariais em 
São Paulo, Rio de Janeiro e Salvador.
Individualmente, a FGV destacou o comportamentos 
de quatro itens que apresentaram desaceleração, 
mas ainda assim ficaram entre as maiores pressões 
positivas do INCC-M: ajudante especializado (de 
3,07% para 2,16%), servente (de 2,96% para 1,67%), 
pedreiro (de 2,46% para 2,07%) e carpinteiro (de 
2,97% para 2,17%). Na passagem de junho para 
julho, o INCC-M recuou de 1,52% para 1,09%
.                                 O indicador é calculado com base 
nos preços coletados entre os dias 21 do mês anterior 
e 20 do mês de referência.

Uma ponte entre a educação 
e o empreendedorismo, com ge-
ração de renda e inclusão social. 
Amanhã (28), uma cerimônia de 
formatura vai reunir 14 alunos do 
Curso de Capacitação em Mode-
los de Negócios Canvas para Mi-
croempreendedores, do Projeto 
Ressignificando o Futuro. Eles 
receberam qualificação durante 
quatro meses, a custo zero, com 
ferramentas que ajudaram a tor-
nar seu trabalho mais rentável e 
inovador. Além dos importan-
tes conhecimentos em gestão, 
agregaram valor ao seu negócio. 

O Ressignificando o Futuro 
chega ao terceiro ano com um 
histórico de bons resultados. Uma 
iniciativa da Escola Nacional de 
Seguros, o projeto qualificou mais 
de 100 microempreendedores de 
diferentes áreas: confecção de 
roupas, acessórios e produtos 
de beleza, produção de alimen-
tos, turismo, serviços e outras.  

Após a formatura, será exibido 
documentário do PNUD – pro-

grama das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento – sobre 16 
empreendedores fluminenses 
que utilizam práticas sustentá-
veis em seus negócios. Eles são 
protagonistas de Cenário, uma 
produção que integra os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sus-
tentável do PNUD. Dois deles 
foram capacitados pelo projeto 
Ressignificando o Futuro, da Es-
cola Nacional de Seguros.  

Esse é o caso do artesão Julio 
César de Moraes, 56 anos, mora-
dor do Vidigal. Ao lado do filho 
Ricardo, ele confecciona bolsas, 
cintos, pulseiras, brincos e pe-
ças em macramê utilizando ma-
terial reciclado, como garrafas 
PET e caixas de leite. A susten-
tabilidade é a base do negócio, 
que já conta com clientes em 
outros estados.

“Esse trabalho começou como 
uma terapia e foi tomando corpo, 
com a procura cada vez maior 
pelas peças. Mas não tínhamos 
ideia de como administrar o ne-

gócio, de forma a crescer e ga-
nhar novos mercados. O Ressig-
nificando o Futuro foi um divisor 
de águas. Aprendemos a usar os 
canais de distribuição e começa-
mos a participar de feiras e even-
tos. Hoje temos segurança para 
avançar como empreendedores”, 
diz Julio César.  

HOJE NA ACM 

Empresários e o novo CPC
Hoje, a partir das 19h, será re-

alizada na Associação Comercial 
do Maranhão uma apresentação 
sobre “Os impactos do Novo Có-
digo do Processo Civil para as 
empresas e os empresários”. Na 
oportunidade o desembargador 
Paulo Sérgio Velten Pereira falará 
sobre a temática, pontuando as 
novas rotinas que as empresas 
devem adotar para se adaptar 
ao novo CPC. “A classe empre-
sarial tem a necessidade de sa-

ber de que forma será afetada 
pelo Novo Código de Processo 
Civil”, destacou a presidente da 
ACM, Luzia Rezende.

 Em 16 de março de 2016 
,entrou em vigor a Lei nº. 
13.105/2015, o Novo Código de 
Processo Civil (CPC). Trata-se do 
diploma legislativo que regula-
menta o andamento de todos 
os processos judiciais de Direito 
Público (Direito Constitucional, 
Administrativo, Ambiental, etc) e 

de Direito Privado (Direito Ci-
vil, Empresarial, Consumidor, 
etc), com exceção das causas 
de Direito Criminal, em rela-
ção às quais se aplica o Códi-
go de Processo Penal (CPP) e, 
parcialmente, em relação ao 
Direito Trabalho, que possui 
regras próprias na CLT, mas, 
nas omissões da CLT, o Pro-
cesso do Trabalho se socorre 
do CPC, que se aplica supleti-
va e subsidiariamente.
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Como a gente vai aprovar, se Deus quiser, a PEC do teto 
de gastos [público], não vai passar pela dificuldade de ter 
que tratar de aumento de imposto aqui

Rodrigo Maia, presidente da Câmara dos Deputados (DEM-RJ)

Criatividade 
e inovação

Quantas ideias aparentemente ma-
lucas se tornaram produtos hoje indis-
pensáveis em nossas vidas? Basta ver 
o celular e tantas outras invenções ao 
nosso redor. Mas como desenvolver a 
criatividade e a inovação? Para respon-
der a estas questões, a escola de Design 
Thinking, uma das pioneiras nesta área, 
realizará o curso Design Thinking Ex-
perience em São Luis, nos dias 27, 28 e 
29 de julho. O curso, que pela primeira 
vez será realizado no nordeste, é uma 
iniciativa da Creative Pack, dos empre-
endedores João Silva e Karol Borges.

Espaços no Golden Shopping Calhau 

O Golden Shopping Calhau, que segue firme em seu crono-
grama de obras e já com inauguração prevista para setembro de 
2017, acaba de ganhar um reforço e tanto no seu departamento 
comercial e de marketing. Quem chegou para integrar a equipe 
responsável pela atual comercialização dos espaços do 
shopping é a experiente executiva do setor Beatriz 
Libório, com passagens muito elogiadas pelo Rio 
Anil Shopping e outros empreendimentos do 
grupo MRM Malls. Com excelente relacio-
namento e acesso a lojistas da cidade e de 
outros Estados, Beatriz Libório já mos-
trou resultados com novos contratos 
assinados junto a marcas importantes.

Troca de experiência com a Cemar

 A Companhia Energética do Maranhão recebeu na sua sede, em São Luís, a visita de represen-
tantes da concessionária de energia da Paraíba, a Energisa, com intuito de estreitar laços, estabe-
lecendo novas parceiras e desenvolvendo soluções inovadoras. Durante a visita, foi realizado um 

tour pela empresa mostrando as áreas de atuação e seus respectivos profissionais. Alguns exe-
cutivos e colaboradores da Cemar apresentaram o funcionamento das gerências e processos da 
Companhia e como fazem para estabelecer resultados positivos. Essa troca de experiências faz 
parte do Programa Benchmarking Inverso que é realizado para melhorar os processos entre as 

empresas do ramo de energia. No registro os representantes: Aurecélia Pereira, Carla Petrucci, Fi-
lipe Sousa, representantes da Energisa, em visita à sede da Cemar.

Condecoração

Raimundo Coelho recebeu, 
na Cidade de Goiás, comenda 

Anhanguera conferida pelo go-
vernador de Goiás, Marconi Pi-
rilo. A condecoração é alusiva 

aos bons serviços prestados ao 
agronegócio brasileiro por meio  
do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural – Senar - e pela 
Federação de Agricultura e Pe-

cuária do Estado do Maranhão – 
Faema -, onde é presidente.

Expo Hispânica I

Entre os dias 5 e 11 de setembro, acon-
tece no Memorial da América Latina, em 
São Paulo, a segunda edição da Expo 
Hispânica, primeiro evento no Brasil 
que reúne cultura, negócios, turismo 
e gastronomia dos 21 países hispâni-
cos do mundo. O evento é organizado 
pela Sampamerica e tem curadoria do 
argentino Pablo Martin Bringa, ideali-
zador do projeto.

Expo Hispânica II

 O objetivo do evento é mostrar a ri-
queza cultural e econômica que cada 
um dos países, além de promover uma 
troca de experiências e costumes com 
o povo brasileiro.  São mais de 80 atra-
ções que atendem os mais diferentes 
públicos e idades, tornando-se um pro-
grama para a família toda. A entrada é 
franca de segunda a sexta e o ingresso 
antecipado para o final de semana cus-
ta R$ 30 inteira e R$ 15 meia-entrada.

Exoneração 

O Ministério da Cultu-
ra publicou na edição de 

hoje (26) do Diário Oficial 
da União a exoneração de 
70 ocupantes de cargos de 
coordenação e assessoria. 
As exonerações incluem 

integrantes da Cinemate-
ca Brasileira, da Fundação 

Biblioteca Nacional e do 
Instituto Brasileiro de Mu-
seus. Entre as baixas está o 
diretor do Museu Villa-Lo-
bos, do Rio de Janeiro, ma-

estro Wagner Tiso Veiga.
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272
unidades habitacionais, 
tipo apartamento, estão 

localizadas no Maracanã. 

Por meio de nota, Secretaria de Estado da 
Infraestrutura (Sinfra) informou a O Imparcial  
que a obra de recuperação da Barragem do Ba-
canga está em andamento e que a nova com-
porta que será utilizada na barragem é feita sob 
medida e foi encomendada a uma fornecedora 
em São Paulo.

O problema será solucionado com a instala-
ção da comporta que está sendo fabricada  pela 
empresa Lotil. Enquanto isso, o sistema de apoio 
para manter o nível do lago está sendo execu-

tado através da instalação elétrica de seis stops 
logs (comportas de apoio para manter o nível 
do lago) que estão em funcionamento.

A Sinfra informa ainda, que está recuperan-
do as vigas de apoio da ponte que se encontra-
vam destruídas. Além da comporta, foram en-
comendados stops logs com o objetivo de fazer 
a vedação da água para a realização de manu-
tenção, quando necessário. A previsão é de que 
os trabalhos na Barragem do Bacanga sejam 
concluídos em janeiro de 2017.

RECUPERAÇÃO DA BARRAGEM

A renovação das 
águas vai favorecer a 

reprodução dos 
peixes. Vai ser bom pra 

gente

 Antônio Francisco, 
pescador 

ALÍVIO
Os moradores do Sá 
Viana veem com alívio 
a conclusão das obras. 
Os consequentes 
alagamentos, que 
ocorrem na área toda 
vez que uma comporta 
é rompida, segundo 
ele, podem estar perto 
do fim. “A gente mora 
aqui e se preocupa, né? 
Ficamos perto e não 
aconteceu nem uma, 
nem duas, problemas 
com comportas. Nós 
que estamos perto é 
que somos os mais 
prejudicados”, assegura 
Maria do Rosário Costa.  
Para Benedito Silva, 75 
anos, esse é um serviço 
que há muito tempo 
deveria ser concluído. 
“Moro há muito anos 
aqui e toda vez que 
chove é um problema. 
Vamos ver se agora vai 
dar certo essa obra”, 
espera. Durante a obra 
os técnicos da Sinfra 
estão acompanhando 
o nível da água para 
manter a segurança 
dos moradores e a 
oxigenação da água. 

A BARRAGEM
No final da década 

de 60 com o 
surgimento do Porto 

do Itaqui, houve-
se a necessidade de 
diminuir a distância 

entre o porto e o centro 
da capital, de 50 para 

oito quilômetros. 
Entre 1966 e 1967, o 

projeto de criação 
da Barragem do 

Bacanga foi feito 
pelo governador José 

Sarney, iniciado em 
1969 e finalizado em 

1970 pela empresa 
Mendes Junior. Vários 

objetivos foram 
levantados no decorrer 

do processo de 
construção, entre eles, 

diminuir a distância 
entre o porto e a 

cidade, sanear as casas 
do alagado a beira do 

rio e dar um lago à 
cidade.

Inicialmente, a 
barragem tinha 
dez comportas, 

seis pequenas, três 
médias e uma grande. 

Posteriormente, 
algumas delas foram 

fechadas. As portas 
funcionam para fazer 

o manejo do rio para o 
mar e vice-versa. 

Recuperação da barragem será feita em três etapas, entre elas, a implantação de uma comporta 
grande do tipo vagão no lugar da que foi arrastada pelas águas em setembro do ano passado

PATRÍCIA CUNHA

A 
previsão é de que até de-
zembro deste ano a obra 
de recuperação das com-
portas da Barragem do 

Bacanga seja entregue à popu-
lação. Um alívio para morado-
res e pescadores do entorno. “A 
renovação das águas vai favore-
cer a reprodução dos peixes. Vai 
ser bom pra gente”, comemora 
o pescador Antônio Francisco. 

A obra, executada pela em-
presa Lotil Engenharia Limita-
da, deveria ter sido entregue em 
novembro do ano passado, mas, 
segundo o engenheiro Pádua Ro-
drigues, responsável pela obra, 
aconteceram vários problemas 
que ocasionaram o atraso. Ele 
cita como um dos principais, 
a crise econômica que afeta o 
Brasil. “Isso atrapalhou em vá-
rias coisas, mas também tivemos 
atraso na fabricação das com-
portas. Atualmente, estamos em 
ritmo normal, tendo em vista os 
vários projetos que estão sendo 
desenvolvidos ao mesmo tem-
po. É uma obra pequena, mas 
de alta complexidade”, justifica. 

A obra engloba três fases, 
dentre elas a recuperação das 
seis comportas do tipo stop-
logs para amenizar a troca das 
águas, viabilizando a salinida-
de e oxigenação do lago do Ba-
canga (comportas de apoio para 
manter o nível do lago-essa fase 
está concluída); a recuperação 
e reforço estrutural das pontes 
que ficam sobre a barragem 
nos dois sentidos, que recebe-
rão também os equipamentos 
e urbanização; a terceira fase 
é a implantação de uma com-
porta grande do tipo vagão no 
lugar da que foi arrastada pelas 
águas em setembro do ano pas-
sado. Essa comporta está sen-
do fabricada por uma indústria 
no estado de São Paulo. “Esta-
mos trabalhando com preamar 
e baixa-mar, mas depois que a 
comporta chegar estimamos um 
prazo de 30 dias trabalhando dia 
e noite para fazer a logística e 
montagem. Trabalhamos   com 
peças importadas, que tiveram 
que ser confeccionadas. Além 
disso, vieram cinco engenhei-
ros de outros estados para fa-
zermos um trabalho  conjunto. 
Também será viabilizado junto 
à Sinfra (Secretaria de Estado de 
Infraestrutura) um trabalho de 
serviço social que mostrará para 
a população em geral os bene-
fícios da obra”, assegura Pádua.

Barragem do Bacanga será
entregue em dezembro

SOBRE 
A OBRA

No dia 17 de setembro do ano passado, o 
cabo de aço que sustentava a única comporta em 

funcionamento na Barragem do Bacanga se rompeu. 
Uma segunda comporta está também danificada há 

mais de dez anos. Após a queda da comporta, o Governo 
do Estado iniciou uma operação emergencial para evitar 
que as áreas próximas fossem alagadas. Uma barreira de 
pedras foi erguida para evitar a inundação pela maré e o 

retorno da água do lago formado pela barragem. Durante 
essa operação, equipes do Corpo de Bombeiros e da 
Defesa Civil monitoraram a situação nessas áreas 

e prestaram todas as orientações à população. 
Um plano de evacuação emergencial da 

área foi montado, no caso de haver 
inundações. 

Operários 
estão 

trabalhando na 
recuperação do reforço 

estrutural da Barragem do 
Bacanga  que receberá 

equipamentos de 
urbanização

HABITAÇÃO

Prefeitura sorteia casas do Res. Vila Maranhão VI 
A Prefeitura de São Luís, por 

meio da Secretaria Municipal de 
Urbanismo e Habitação, realizou 
nesta terça-feira (26) o sorteio de 
endereço de mais um empreendi-
mento do Programa Minha Casa 
Minha Vida. O Residencial Vila 
Maranhão VI é composto por 
272 unidades habitacionais, tipo 
apartamento e está localizado no 
Maracanã. 

 De acordo com a superin-
tendente de Habitação, Gabriela 
Melo, após o sorteio, os benefici-
ários deverão realizar a vistoria 
do seu imóvel no período de 1º a 
3 de agosto. “Este procedimento 
(vistoria) é etapa obrigatória do 

processo para posterior assina-
tura de contrato e recebimento 
do imóvel. Na vistoria, o futuro 
morador tem a oportunidade de 

conhecer sua moradia e identi-
ficar qualquer irregularidade”. 

Ainda de acordo com a supe-
rintendente, no dia 4 de agosto, os 
beneficiários deverão comparecer 
na Central de Atendimento Social 
do Programa Minha Casa Minha 
Vida para assinatura do contrato 
e posterior entrega de chave.  Os 
beneficiários que não puderam 
comparecer ao sorteio, deverão 
ir até a Central para tomarem co-
nhecimento de seu endereço. A 
central está localizada na Aveni-
da Marechal Castelo Branco e o 
horário de atendimento ao pú-
blico é de 8h às 14h de segunda 
a sexta-feira.Beneficiados com o sorteio deverão realizar uma vistoria no imóvel antes de se mudar até o dia 3  de agosto

HONÓRIO MOREIRA/OIMp/d.pREss
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Mais nove escolas 
reconstruídas

MAIS ASFALTO

SAÚDE

Vias  do Centro de São Luís 
recebem pavimentação

UPA de Codó registra mais 
de 420 mil atendimentos 

Governo avança na reestruturação da rede de ensino com entrega 
de novas unidades escolares  em municípios do interior do estado

As primeiras entregas de escolas 
reconstruídas ocorreram em junho e julho 
deste ano, beneficiando cerca de 25 mil 
estudantes maranhenses. Cerca de 40 escolas 
já foram reconstruídas, em 22 municípios, 
sendo eles Açailândia, São Mateus, Matinha, 
Carutapera, Tutóia, Icatu, Morros, Rosário, 
Caxias, Imperatriz, João Lisboa, Porto Franco, 
Balsas, Belágua, Riachão, São Luís, Coroatá, 
Axixá, Codó, Ribeirãozinho, Itapecuru e 
Timbiras. 

As reformas beneficiaram estudantes como 
José Dantas, que faz o 3º ano do Ensino Médio 
no Centro de Ensino Alves Cardoso, em São 
Mateus. “A escola tem o papel de ensinar o 

aluno e formá-lo cidadão. Com esse trabalho 
que foi realizado, temos uma estrutura para 
que a escola cumpra seu papel em nossas 
vidas”, disse. 

Além de estudantes, toda a comunidade 
escolar se sente satisfeita com os trabalhos 
das escolas. “Sou professora há trinta 
anos nesta escola e nunca tinha visto uma 
reforma. Era um antigo sonho nosso. Tenho 
certeza que todas essas melhorias, como os 
ar condicionados nas salas, irá melhorar, 
também, o nosso trabalho com os alunos, 
que se sentirão mais motivados em vir para a 
escola e a aprender”, destacou Saionara Rêgo, 
professora do Centro de Ensino Clodomir Millet.

Ainda na parte de transformação estrutural da Rede de Ensino, 
o Governo do Estado está investindo na manutenção das escolas, 
com o intuito de revitalizá-las e dotá-las minimamente de conforto 

ESCOLAS BENEFICIADAS

CERCA DE 300 ESCOLAS EM MANUTENÇÃO

VISTORIA

Parceria já requalificou 120 km de vias em 17 bairros da cidade

T
ransformar a escola num 
espaço salubre, digno e 
acolhedor, onde a dinâmi-
ca do processo de ensino 

e aprendizagem seja prazerosa 
e transformadora. É com esse 
entendimento que o Governo 
do Maranhão dá continuidade, 
nesta sexta-feira (29), na entrega 
de novas escolas reconstruídas 
e reformadas. Desta vez, serão 
entregues nove escolas, benefi-
ciando mais 4.592 alunos. 

Nesta etapa, estão sendo con-
templadas escolas de nove muni-
cípios maranhenses, sendo eles 
Lago da Pedra, Vitória do Mea-
rim, Pinheiro, São Bento, Cândido 
Mendes, Alcântara, Bacurituba, 
Tuntum e Gonçalves Dias.  Um 
investimento da ordem de mais 
de R$ 11 milhões garantiu a recu-
peração de pisos e telhados, reno-
vação de instalações hidráulicas 
e elétricas, pintura das paredes, 
instalações de ar condicionado 
nas salas de aula, instalação de 
novos quadros, reforma de ba-
nheiros, troca de portas e de lu-
minárias, além de instalação da 

subestação de energia elétrica.
 As obras integram o maior 

programa de investimento na re-
estruturação da Rede Educacio-
nal do Estado do Maranhão, que 
está sendo executado por meio 
das Secretarias de Estado de In-
fraestrutura (Sinfra) e da Educação 
(Seduc). Só nesta primeira etapa, 
o Governo do Estado está recons-

truindo e reformando mais de 60 
escolas da rede estadual, em 39 
municípios de diversas regiões 
do estado. Os investimentos da 
ordem de R$ 90 milhões bene-
ficiarão diretamente mais de 40 
mil estudantes, além de profes-
sores e funcionários das unida-
des escolares.

 As obras estão trazendo mais 

conforto, inclusão e muito mais 
esperança na construção de uma 
educação de qualidade, compro-
misso assumido pelo governador 
Flávio Dino e que desde os pri-
meiros dias de gestão deu início 
a ações concretas, estabelecendo 
um marco histórico nos investi-
mentos direcionados à educação 
no Maranhão.

Estruturas 
estão sendo 

recuperadas para um 
melhor ambiente de 

aprendizagem para os 
estudantes

para que os atores ali envolvidos tenham um espaço digno para 
cumprir seu papel. Atualmente, cerca de 300 escolas já passaram 
por serviços de manutenções em suas estruturas físicas, com 
reparos na rede elétrica, hidráulica, sanitária, pintura, dentre 
outros ambientes. “A meta é, até o final de 2018, executarmos 
melhorias em todas as escolas do estado, conservando, assim, 
a salubridade do local onde são desenvolvidas as atividades de 
alunos, professores e demais servidores”, ressaltou o secretário de 
Estado da Educação, Felipe Camarão.

Na noite da última 
segunda-feira (25) o 
governador Flávio Dino, 
o secretário estadual de 
infraestrutura, Clayton Noleto 
e o secretário municipal de 
obras e serviços públicos, 
Antonio Araújo, vistoriaram 
o andamento das obras. 
O governador destacou a 
importância dos serviços 
realizados. “Desenvolvemos 
este programa com a parceria 
da Prefeitura de São Luís e, no 
Centro, estamos requalificando 
várias ruas, valorizando as 
vias que servem de tráfego 
para os clientes dos serviços 
que funcionam nesta região; e 
estimulando, assim a atividade 
econômica deste tradicional 

pólo comercial de São Luís”, 
disse o governador Flávio Dino.

O titular da Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços 
Públicos (Semosp), Antônio 
Araújo, também mencionou 
o impacto econômico dos 
serviços. “É uma intervenção 
urbanística que tem 
impacto positivo também no 
desenvolvimento econômico. 
Com a requalificação da via, 
o comércio será revitalizado 
e fortalecido, gerando, por 
consequência, mais emprego e 
renda. Outro ponto positivo é a 
melhoria de mobilidade urbana, 
beneficiando toda a logística de 
abastecimento do comércio e o 
fluxo de clientes, por exemplo”, 
explicou Antonio Araújo.

 O governo do estado e a Pre-
feitura de São Luís avançam com 
as ações do programa Mais Asfal-
to na capital maranhense. Nesta 
semana, o programa segue com 
obras na área do Centro, onde 
mais de 20 vias estão sendo re-
qualificadas. A obra vai favore-
cer o desenvolvimento econô-
mico da região, com impactos 
positivos também na mobilida-
de urbana.

Na Rua de Santana, os servi-
ços foram concluídos na última 
terça-feira (26). Nos próximos 
dias, a previsão é que também 
sejam requalificadas a Rua da Paz, 
Rua dos Afogados, Rua Candido 
Ribeiro, Avenida Magalhães de 
Almeida, Avenida Rio Branco, 
Rua do Norte, Rua do Sol, Rua 
da Alegria e Rua das Hortas, en-
tre outras vias. Os serviços tam-
bém vão incluir drenagem su-
perficial, com implantação de 
meio-fio e sarjeta, e a revisão de 
toda a iluminação, com substi-
tuição de eventuais pontos com 
problemas por lâmpadas mais 
potentes.  

Desde o início até agora, go-

verno e Prefeitura já requalifica-
ram 120 km de vias em 17 bairros 
de São Luís por meio do Programa 
Mais Asfalto. No segundo semes-
tre de 2015, Governo e Prefeitura 
já haviam contemplado com o 
programa as vias entre a RFFSA 
e a Rua Rio Branco, a exemplo 
da rua Jansen Muller. Realiza-
dos prioritariamente à noite e 
aos fins de semana, os serviços 
são organizados de modo a não 
prejudicar o fluxo cotidiano das 
ruas e avenidas.

Durante o primeiro se-
mestre de 2016, a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) de 
Codó registrou 421.457 aten-
dimentos. Além dos atendi-
mentos em clínica médica e 
pediatria, a UPA oferece à po-
pulação exames laboratoriais, 
raio-X e eletrocardiograma. 
A unidade atende especial-
mente os 130 mil habitantes 
do município, mas também 
recebe pacientes de municí-
pios vizinhos como Coroatá 
e Timbiras.

O secretário de Estado da 
Saúde, Carlos Lula, explicou 
que o grande número de aten-
dimentos realizados é fruto 
da dedicação e do compro-
misso do governo e dos pro-
fissionais da área da saúde. 
“Desde o início da gestão, o 
governador Flávio Dino vem 
investindo na reestruturação 
da rede de saúde do estado. 
Estamos trabalhando inten-
samente e contamos com o 
comprometimento dos fun-
cionários para alcançar nos-
so objetivo principal, que é 
oferecer serviços dignos para 

a população”, destacou o se-
cretário.

A UPA em Caxias, de porte 
II, conta com salas de inala-
ção, medicação adulta, me-
dicação infantil, sutura, sala 
de coleta de material para 
realização de exames, sala 
de observação pediátrica, 
sala de observação adulta 
e semi-intensiva. A unidade 
possui ainda 15 leitos: três de 
Observação Pediátrica, oito 
leitos de Observação Adul-
ta e quatro leitos de Obser-
vação Adulta. A UPA conta, 
também, quatro consultó-
rios, sendo dois clínicos e 
dois pediátricos.

Trabalham na unidade de 
saúde 163 profissionais, in-
cluindo médicos, enfermeiros, 
assistentes sociais, fisiotera-
peutas, farmacêuticos e téc-
nicos. Dentre os 21 médicos 
especialistas oferecidos pela 
UPA estão dermatologista e 
cardiologista. Também traba-
lham no local dois profissio-
nais médicos intensivistas e 
um cardiologista, que atuam 
diretamente na sala vermelha.

É uma intervenção 
urbanística que 

tem impacto 
positivo também no 

desenvolvimento 
econômico

Flávio Dino, 
governador
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OPORTUNIDADE

SANTA CANTARINA

Central do Maranhão oferece 
salários até R$ 10 mil

 255 vagas para Agente de 
Segurança Socioeducativo

CONCURSOS

FERIADO

Adesão do MA à Independência: 
muda  a rotina da ilha

PIS 2016  está liberado
Para quem tem o direito de receber o abono salarial, o Governo Federal 

libera a partir do dia 28 o recebimento do PIS. Confira!

A Prefeitura de Central 
do Maranhão, no Estado do 
Maranhão, lançou o edital nº 
001/2016 de concurso pú-
blico, sob a responsabilida-
de da GESTÃO E ATIVOS. O 
objetivo é selecionar candi-
datos de ensino fundamen-
tal, médio e superior, para o 
preenchimento de mais de 
200 vagas imediatas. As re-
munerações partem de R$ 
880,00 a R$ 10.000,00.

A Secretaria de Justiça e 
Cidadania do Estado de San-
ta Catarina (SJC – SC) tornou 
público o edital de concur-
so público nº 01/2016, para 
preenchimento de 255 vagas 
no cargo de Agente de Segu-
rança Socioeducativo, sendo 
235 para o sexo masculino 
e 20 para o sexo feminino. 
O certame será executado 
pela Fundação de Estudos 
e Pesquisas Socioeconômi-
cos (FEPESE) e oferece va-

O QUE É PIS

SAIBA MAIS 

QUEM TEM 
DIREITO AO 

ABONO SALARIAL?

SAIBA MAIS

A 
cada ano, o empregado 
do setor privado bra-
sileiro espera ansiosa-
mente pelo abono sala-

rial. Esse benefício, conhecido 
como PIS, décimo quarto sa-
lário, ou simplesmente Abono 
salarial é pago a empregados 
do setor privado com inscrição 
no Programa de Integração So-
cial há mais de 5 anos que tra-
balhem com carteira assinada. 
Algumas mudanças, entretan-
to, foram implantadas no ca-
lendário de pagamentos do PIS 
2016, que afetam diretamente 
o trabalhador, que receberia o 
seu benefício até o final do ano, 
mas com as mudanças recentes 
imposta pelo Governo Federal, 
terão seu pagamento atrasado 
em até 3 meses.

Os cargos com vagas 
são: Assistente Social, 
Bibliotecária, Contador, 
Engenheiro Civil, 
Farmacêutico/Bioquímico, 
Médico Veterinário, 
Nutricionista, Psicólogo, 
Terapeuta Ocupacional, 
Professor de várias 
disciplinas, Agente 
Administrativo, Motorista, 
Auxiliar Operacional de 
Serviços Diversos - AOSD, 
Vigia, Médico Clínico Geral, 
Fisioterapeuta, Enfermeiro, 

Dentista, Fonoaudiólogo, 
Alimentador de Sistema, 
Digitador, Técnico em 
Enfermagem, Técnico em 
Laboratório, Recepcionista, 
Técnico em Saúde Bucal, 
Eletricista Predial, Agente de 
Endemias, Porteiro, Agente 
de Vigilância Sanitária, 
Agente de Fiscalização 
Tributária, Técnico Agrícola, 
Técnico Projetista, Bombeiro 
Hidráulico, Operador de 
Máquinas, Motorista de 
Máquinas Pesadas e Coveiro.

Para participar, é preciso 
ter nível superior em 
qualquer área de formação. 
Entre as atribuições 
desses profissionais, 
estão: desenvolver ações 
relacionadas ao atendimento 
de adolescentes do sistema 
estadual de medidas 
socioeducativas, sendo 

corresponsáveis pela 
ressocialização, atuando 
diretamente na segurança 
de adolescentes em 
cumprimento de medidas 
socioeducativas de 
internação, bem como na 
segurança das unidades de 
internação, observando-se a 
legislação.

Os interessados podem se 
inscrever até 15 de agosto 
de 2016, através do site: 
http://2016secjustica.fepese. 
org.br/, ou se preferir, de 
forma presencial na sede 
da organizadora, que fica 
no Campus Reitor João 
David Ferreira Lima, da 
Universidade Federal de 
Santa Catarina – UFSC, 
Trindade, Florianópolis. O 
valor da inscrição é de R$ 
110,00. A prova objetiva 

será aplicada na data 
provável de 11 de setembro 
de 2016, em locais que 
serão divulgados no site da 
FEPESE com antecipação. 
As provas serão realizadas 
nas cidades de Chapecó, 
Criciúma, Florianópolis, 
Joinville e Lages. O concurso 
terá validade de dois anos, 
a contar do resultado final, 
podendo ser prorrogado por 
igual período, a critério da 
SJC – SC.

Para quem optar por fazer a 
inscrição de forma presencial, 
o prazo é até o dia 12 de 
agosto de 2016, das 9h às 16h, 
no Auditório da Prefeitura 
Municipal – Av. Governadora 
Roseana Sarney S/N - Centro, 
Central do Maranhão. As 

inscrições pela internet 
serão aceitas até o dia 14 de 
agosto de 2016, devendo o 
candidato acessar o site www.
gestaoeativos.com.br. Em 
seguida, é preciso efetuar o 
pagamento da taxa que vai de 
R$ 65,00 a R$ 85,00.

O concurso será composto 
de prova escrita objetiva 
e de títulos, conforme o 
cargo pretendido. A prova 
objetiva será aplicada na data 
provável de 18 de setembro 
de 2016, em local e horário 

a serem divulgados com 
antecedência. A validade 
do concurso público será 
de dois anos, a contar da 
data de publicação de sua 
homologação, podendo ser 
prorrogado por igual período.

VAGAS

NÍVEL SUPERIOR

INSCRIÇÕES 

INSCRIÇÕES E TAXAS

PROVAS

PIS é a sigla para Programa de Integração Social, uma 
contribuição tributária de caráter social, que tem como ob-
jetivo financiar o pagamento do seguro-desemprego, abono 
e participação na receita dos órgãos e entidades, tanto para 
os trabalhadores de empresas públicas, como privadas. O PIS 
foi instituído através da Lei Complementar nº 7/1970 que era 
destinado ao trabalhadores de empresas privadas que eram 
administrados pela Consolidação das Leis do Trabalho. O PIS 
é administrado pelo Ministério da Fazenda e pago pela Caixa 
Econômica Federal.

O PIS também está relacionado com o o PASEP (Programa 
de Formação do Patrimônio do Servidor Público) e muitas ve-
zes as siglas aparecem em conjunto: PIS/PASEP.

Em algumas situações, pessoas inscritas no PIS recebem 
um abono salarial, que equivale a um salário mínimo vigen-
te. Para receber, além de estar cadastrado, é preciso cumprir 
alguns outros requisitos.

Tribunal de Justiça do Maranhão
O TJMA publicou Resolução (GP-262016) transferindo 
o feriado de 28 de julho (quinta-feira) – Dia da Adesão 
do Maranhão à Independência do Brasil – para esta 
sexta-feira (29). A Resolução – assinada pelo presiden-
te do TJMA, desembargador Cleones Cunha, – acolhe 
decisão tomada em sessão plenária jurisdicional do 
TJMA, no dia 8 de junho deste ano, e medida idêntica 
adotada pelo Poder Executivo Estadual. No dia 29 de 
julho, o Tribunal de Justiça do Maranhão manterá o 
plantão judicial de 2º Grau, garantindo o atendimento 
às demandas judiciais urgentes, nas esferas cível e cri-
minal. Serão recebidos, no plantão, pedidos de habeas 
corpus, mandados de segurança, medidas cautelares 
(por motivo de grave risco à vida e à saúde das pesso-
as), decretação de prisão provisória, entre outros. O nú-
mero do telefone disponibilizado é o  (98) 98815-8344.

Comércio
A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado do Maranhão (Fecomércio-MA) informa 
que no dia 28 de julho, feriado estadual de Adesão do 
Maranhão à Independência, o comércio de rua em São 
Luís poderá abrir das 8 às 14 horas e os localizados 
nos shopping centers podem funcionar das 14 às 20 
horas, mediante o pagamento de 100% sobre o valor 
da hora normal e mais gratificação de R$ 40 ao final 
do dia. O horário de funcionamento do Shopping da 
Ilha  será reduzido neste dia 28 de julho em virtude 
do feriado de Adesão do Maranhão à Independên-
cia do Brasil. Lojas e quiosques funcionam das 14 às 
20h, e alimentação e lazer funcionam das 12 às 22h. 

Supermercados
Já o comércio varejista de gêneros alimentícios 
(supermercados), conforme decisão firmada entre 
empregadores e empregados por meio da Conven-
ção Coletiva de Trabalho, poderá funcionar nor-

malmente nesse dia com pagamento de hora extra.
 
Bancos
Segundo a Federação Brasileira dos Bancos (FE-
BRABAN), não haverá atendimento nas agências 
bancárias na quinta-feira devido ao feriado esta-
dual. Usuários podem usar canais alternativos de 
atendimento bancário, como os caixas eletrônicos, 
internet banking, mobile banking e banco por te-
lefone para fazer transações financeiras. Carnês e 
contas de consumo (água, energia, telefone, etc.) 
vencidos no dia 28 podem ser pagos sem acrésci-
mo no dia 29.

IFMA
O Instituto Federal do Maranhão (Ifma) torna pú-
blico que irá transferir o feriado estadual da Ade-
são do Maranhão à Independência do Brasil da pró-
xima quinta-feira, dia 28 de julho de 2016, para a 
sexta-feira seguinte, dia 29 de julho de 2016. Desse 
modo, tanto a Reitoria quanto os campi do IFMA 
funcionarão com expediente normal no dia 28 de 
julho de 2016. A decisão vai ao encontro de medi-
da similar adotada pelos órgãos da administração 
pública estadual, considerando o Decreto nº 31.473 
assinado pelo governador do Maranhão.

A nova tabela foi divul-
gada pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego em Parce-
ria com a Caixa Econômica 
Federal, banco responsável 
pela distribuição do benefí-
cio no país. O saque do PIS 
pode ser efetuado em qual-
quer agência da Caixa Eco-
nômica Federal, Lotéricas, 
ou postos de atendimento, 
até o dia 30 de Junho de 
2017, quando se encerra o 
pagamento do calendário 
2016 do Abono Salarial. Os 
primeiros pagamentos de-
vem ser realizados a par-
tir de 20 de Junho de 2016.

Têm direito ao Abono Sa-
larial os trabalhadores que 
atendem simultaneamente às 
seguintes condições:

- Estar cadastrado no 
PIS/PASEP há pelo menos 
cinco anos;

- Ter recebido de empre-
gador contribuinte do PIS/
PASEP (inscrito sob CNPJ) 
remuneração mensal média 
de até dois salários mínimos 
durante o ano-base que for 
considerado para a atribui-
ção do benefício;

- Ter exercido atividade 
remunerada, durante pelo me-
nos 30 dias, consecutivos ou 
não, no anobase considerado 
para apuração;

- Ter seus dados informa-
dos pelo empregador corre-
tamente na Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS) 
do ano-base considerado.

No dia 7 de setembro de 1822, 
o imperador Dom Pedro I, com 
o conhecido “Grito do Ipiranga, 
proclamou definitivamente a In-
dependência do Brasil. Curioso 
é o fato do Maranhão só ter ade-
rido à Independência pratica-
mente um ano depois, ou seja: 
em 28 de julho de 1823, mesmo 
assim com a resistências dos co-
merciantes portuguesas os quais 
mantinham grandes ligações com 
a coroa da Metrópole.

Mas as tropas de Portugal, 
depois de cercadas por terra e 
mar, acabaram por se render, e 
o Maranhão, a partir de 28 de ju-
lho de 1823, deixou de ser estado 
colonial de Portugal, tornando-
se província do Império do Bra-
sil. Em 2 de outubro de 1964, o 
então governador do Maranhão, 
Newton de Barros Bello, decla-
ra feriado estadual o dia 28 de 
julho, sancionando a Lei de nú-
mero 2457,publicada no Diário 
Oficial de 7 de outubro de 1964. 
Neste ano, o 28 de julho cairá 
em uma quinta-feira, e o gover-
nador Flávio Dino deslocou o 
feriado para a sexta-feira (29). 
Confira de que forma o feriado 
val alterar a rotina dos serviços 
da cidade. 

200

255

5
ANOS

MAIS DE

vagas em cargos 
de vários níveis de 

escolaridade. 

vagas no cargo de Agente de 
Segurança Socioeducativo 

Tempo que o abono salarial é 
pago a empregados do setor 

privado com inscrição no 
Programa de Integração Social

gas para lotação em Chape-
có, Florianópolis, São José, 
Criciúma, Joinville e Lages.
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PIRAPEMAS

Morre mais uma vítima 
de incêndio criminoso

22h

Momento em que
 aconteceu a ação

4

Vítima foi alvejada após tentativa de fuga, mesmo depois de ter pulado um muro, e morreu no local  

Tudo aconteceu quando dois homens tentaram assaltar uma mulher 
nas proximidades de um restaurante na Avenida São Luís Rei de França

Homem morto 
após tentativa 

de assalto

U
m crime seguido de ou-
tro. Assim aconteceu 
na manhã desta ter-
ça-feira (26), na Ave-

nida São Luís Rei de França, nas 
proximidades do Turu. O caso 
chamou bastante  atenção, pois 
iniciou com uma tentativa de 
assalto e terminou na morte de 
um dos suspeitos.

Dois homens tentaram as-
saltar uma mulher nas proximi-
dades de um restaurante. Po-
pulares que testemunharam o 
crime reagiram iniciando uma 
perseguição aos criminosos.

Eles correram em direção ao 
retorno do Olho d’Água, mas fo-
ram alcançados. Antes de che-
garem ao retorno, houve uma 
confusão e um deles foi bale-
ado. O rapaz ainda conseguiu 
pular um muro, mas não resistiu 
e acabou morrendo no local. 

Comparsa é preso 

O outro foi pego pela po-
pulação e houve agressão. 

Ele foi capturado bastante 
ferido pela polícia militar e 
encaminhado para um hos-
pital da cidade. Até o fecha-

mento desta edição, o estado 
de saúde do segundo suspei-
to ainda não tinha sido in-
formado.

Mais uma das vítimas do 
incêndio criminoso ocorri-
do durante tentativa de as-
salto em Pirapemas morreu 
na manhã desta terça-feira, 
no Hospital Municipal Cle-
mentino Moura, Socorrão 
II, em São Luís.

Maria Francineth da Silva 
Frazão, 47 anos, que estava 
com 56% da superfície cor-
poral queimada, não resistiu 
a complicações no seu estado 
de saúde e faleceu. Na semana 
passada, seu esposo Raimun-
do da Conceição Frazão, 55 
anos, também uma das víti-
mas atingidas pelo fogo, mor-
reu no hospital Socorrão II.

Ainda permanecem in-
ternadas a outras quatro ví-
timas do crime: Rosilene da 
Silva Santos, Agnaldo da Sil-
va Conceição, Celso da Silva 
Costa e Rivelino Marques de 
Araújo. Na noite do último 
dia 20, homens invadiram 
a casa de Raimundo à pro-
cura de dinheiro que acha-

vam que ele mantinha no 
local. Não encontrando os 
valores, o grupo incendiou 
a residência com seis pesso-
as. Para incendiar o local, os 
criminosos usaram combus-
tível encontrado na própria 
residência. Como o local é 
de difícil acesso, Raimun-
do Frazão e Maria Franci-
nete Frazão armazenam e 
revendem para vizinhos. Os 
criminosos, ainda segundo 
informações da Secretaria 
Municipal de Saúde, tran-
caram as vítimas em um de-
pósito e atearam fogo. Um 
dos galões de combustível 
chegou a explodir, atingin-
do um dos suspeitos.

As vítimas foram socor-
ridas por vizinhos e levadas 
ao hospital da cidade. Na 
mesma noite, as seis pes-
soas foram encaminhadas 
para Hospital Municipal de 
Urgência e Emergência Cle-
mentino Moura (Socorrão 
II), em São Luís.

Apesar de terem sido socorridas, vítimas estão morrendo 

TRAGÉDIA

ASSALTO

Briga de irmãos termina 
com facadas e um ferido

Motorista de ônibus é 
baleado durante assalto

Uma briga entre dois irmãos 
quase termina em tragédia, mas 
um deles ficou gravemente fe-
rido. A tentativa de homicídio 
aconteceu no bairro João Cas-
telo, em Imperatriz.

Israel dos Santos Sousa apli-
cou golpes de faca no irmão 
mais velho, identificado como 
Natanael dos Santos Sousa. A 
vítima sofreu golpes no braço e 
no rosto. Natanael foi socorrido 
pelo Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu) e 
encaminhado para o Hospital 
Municipal. Quando a polícia 
chegou ao local, o suspeito de 
cometer a tentativa de homi-
cídio estava sendo espancado 
pela população. Para evitar que 
ele fugisse, seus familiares o 
amarram com cordas. Os po-
liciais evitaram o linchamento 
de Israel e o conduziram para a 
Delegacia de Polícia Civil, onde 
ficará à disposição da Justiça.

Um motorista de ônibus da 
empresa Ratrans foi baleado du-
rante um assalto na noite dessa 
segunda-feira (25), no bairro 
Itapera. Segundo informações 
da diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores de Transporte 
Rodoviário do Maranhão (St-
trema), a vítima foi alvejada na 
cabeça e na barriga.

De acordo com informações 
do Plantão de Polícia do Co-
hatrac, o coletivo fazia a linha 
Arraial, e a ação aconteceu por 
volta das 22h. O motorista foi 
levado ao hospital e não corre 
risco de morte, ainda segundo 

a polícia. Dois suspeitos che-
garam a ser detidos, mas foram 
liberados sem o reconhecimen-
to pelas vítimas.

VIDA
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Depois do erro de estratégia de treinar com rivais antes de eventos importantes, brasileiros 
aprendem a não "baixar a guarda" e a guardar trunfos para os momentos decisivos

São Luís, quarta-feira, 27 de julho de  2016

Estou extremamente 
decepcionado por 
anunciar que não 

poderei representar 
a Suíça nos Jogos 
Olímpicos no Rio 

e que também 
perderei o restante 

da temporada

Roger Federer,
tenista

Boxe 
esconde o jogo 
Boxe

O 
britânico Josh Taylor é 
sinônimo de uma série 
de ensinamentos duros 
para o baiano Robson 

Conceição, titular do Brasil na 
categoria até 60 quilos do boxe. 
Em Londres-2012, ele venceu os 
três rounds contra Robson na 
primeira rodada e determinou 
a eliminação precoce do brasi-
leiro em sua segunda experiên-
cia olímpica.

“Eu levo isso como experi-
ência. Treinei muito com ele. 
Estava sendo fi lmado o tipo de 
contato, de movimentação du-
rante a luta. Todos os técnicos 
dele estavam do lado, me es-
tudando. Acabou que isso fa-
voreceu ele na luta”, avaliou o 
pugilista. 

Desde então, Robson tomou 

uma decisão. Nos intercâmbios 
com outras equipes, como o que 
está sendo feito agora com atle-
tas dos Estados Unidos e da Ir-
landa, ele só treina com adver-
sários de outras categorias.

“Treinar com os estrangeiros 
está sendo bom, mas em todos 
os trabalhos desse tipo eu passei 
a ter o costume de não treinar 
com atletas da minha catego-
ria. Escolho sempre um mais 
pesado ou mais leve. Com a 
minha categoria, é só na hora 
da luta”, afi rma o atleta de 27 
anos, 14 deles dedicados ao 
boxe. Com duas medalhas em 
mundiais conquistadas no ci-
clo olímpico e o nome presen-
te com frequência na lista do 
Top 5 do Ranking Mundial, Ro-
bson mudou a página das me-
tas olímpicas.

“Antes eu tinha o sonho de 
participar de uma Olimpíada. 
Hoje, não tenho mais isso como 
sonho. Eu tenho como meta lu-
tar por medalha. Treinar bas-
tante e representar meu país 
da melhor maneira possível”, 
disse, após treinamento aber-
to à imprensa no Centro de Ca-
pacitação do Exército, na Urca, 
no Rio de Janeiro.

O tenista suíço Roger Fe-
derer anunciou nesta terça-
feira que não poderá disputar 
os Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro."Estou extremamente 
decepcionado por anunciar que 
não poderei representar a Suí-
ça nos Jogos Olímpicos no Rio e 
que também perderei o restante 
da temporada", afi rmou Fede-
rer em seu perfi l no Facebook.

O tenista suíço, medalhista 
de prata em simples em 2012 e 
de ouro em duplas em 2008, com 
Stan Wawrinka, confessou que 
foi uma decisão difícil, mas res-
saltou que precisa dar ao pró-
prio corpo o tempo total para 
se recuperar totalmente.

"Considerando todas as op-
ções após consultar meus mé-
dicos e minha equipe, tomei a 
decisão muito difícil de encerrar 
minha temporada porque pre-
ciso de uma reabilitação mais 
extensa depois de minha opera-
ção de joelho no começo deste 
ano", acrescentou.

O número 3 do mundo pas-
sou por uma artroscopia em fe-
vereiro, depois de ter sofrido uma 
lesão no menisco durante uma 
das semifi nais do Aberto da Aus-
trália, em que foi derrotado pelo 
sérvio Novak Djokovic.

O dono de 17 títulos de Grand 

Slams retornou ao circuito nos 
Masters 1000 de Roma e Monte 
Carlo, mas voltou a se ausentar, 
em Roland Garros, por proble-
mas físicos. Voltou na gira de gra-
ma em que foi às semifi nais em 
Stuttgart e em Halle. Em Wimble-
on, também avançou até a semi, 
em que perdeu para o canaden-
se Milos Raonic em cinco sets.

Roger Federer fora das disputas
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ERRAMOS

ESPORTES

Moto deve manter 
esquema 3-5-2

SÉRIE D

Prass fora do treino da Seleção

Mano está de volta ao Cruzeiro

Força para

reagir
Sampaio intensifica 

preparação visando jogo 
do próximo domingo, no 
Serra Dourada, quando 

enfrentará o Atlético 
Goianiense, penúltimo 

adversário  do 1° turno da 
Série B do Brasileiro 

C
om tempo suficiente para 
se preparar, o Sampaio 
Corrêa intensifi ca diver-
sos tipos de atividades 

visando o duelo contra o Atléti-
co Goianiense, no próximo do-
mingo. Inicialmente, no primeiro 
treinamento da semana foram 
apenas trabalhos físicos de for-
ça e arrancada com tração. Ago-
ra a preparação segue mesclada 
com a parte tática no período 
da tarde.

Sem poder contar com Pimen-
tinha, o técnico Wagner Lopes 
estuda qual a melhor opção para 
tentar surpreender o adversário 
em sua própria casa. Tanto pode 
ser a entrada de Henrique,   como 

Edgar iniciando o jogo pelo lado 
esquerdo do ataque,  ou mesmo 
invertendo a posição,  entrando 
na direita, onde tem mais facili-
dades para os cruzamentos por 
ser um jogador destro.

Na defesa está praticamente 
confi rmada a volta do ala-esquer-
do Rafael Estevam, que esteve 
afastado devido a uma lesão. O 
lateral-direito Guillherme Luce-
na também foi liberado e segui-
rá com a delegação.  

 O “quebra-cabeça” vai fi-
car por conta da montagem 
do setor de meio-campo, onde 
Raylan atuou muito bem diante 
do Londrina e pode fazer com-
panhia a Lucas Sotero no tra-

balho de armação. Nesse caso, 
ele teria de abrir mão de um 
dos volantes (Renan Ribeiro 
ou Diego Lorenzi), pois não 
há cogitação de sacar Felipe 
Baiano. Também está pratica-
mente descartada a entrada de 
Henrique de um lado do ata-
que e Edgar do outro, a não ser 
durante a partida, em caso de 
extrema necessidade.        

O jogo do próximo domingo 
será o penúltimo compromisso 
boliviano antes da parada para 
a Olimpíada, só voltando a en-
trar em campo no próximo dia 
16 de agosto, contra o Goiás, no 
Castelão, jogo que fecha o pri-
meiro turno da Série B.

Ainda em intensa pre-
paração para o jogo contra 
o Águia-AP, no próximo do-
mingo, pela Série D do Cam-
peonato Brasileiro, o técnico 
Ruy Scarpino praticamente já 
defi niu que vai manter o es-
quema 3-5-2,  com a perma-
nência de Luis Fernando na 
defesa.  Para obter o mesmo 
rendimento do jogo anterior, 
o técnico vai dar prioridade 
ao trabalho tático. 

Uma alteração está confi r-
mada: a volta do meia Curu-
ca. O jogador esteve afasta-
do  durante um bom período, 
devido a uma lesão muscu-
lar, mas já reiniciou os trei-
namentos no CT Pereira dos 
Santos.   

A parte física também não 
está sendo esquecida pela co-

missão técnica. Na semana 
passada, o grupo esteve bas-
tante ativo, aproveitando a 
folga que teve na tabela. O 
jogo continua marcado para 
16h,  apesar dos insistentes 
pedidos de grande parte dos 
torcedores que frequentam o 
setor 1, onde o sol bate forte 
nesse horário. A sugestão  é 
para que a partida seja trans-
ferida para 17h ou 18h.

Por outro lado, cresce a ex-
pectativa em torno da chegada 
dos novos reforços prometi-
dos há mais de dez dias pela 
diretoria. Até o início da tar-
de de ontem, nenhum nome 
havia sido adiantado pelos 
dirigentes, que limitavam-
se a dizer que os jogadores 
procurados estão em plena 
atividade em seus estados.
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Hoje
19h30
Copa do Brasil 
Ponte Preta x Figueirense
Botafogo x Bragantino
Paysandu x Juventude
Chapecoense x Atlético-PR 

21h45
Santos x Gama 
Ypiranga-RS x Fluminense 

Libertadores 
Atlético Nacional  x Independiente 

Agenda Esportiva 
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DE AGOSTO

Último jogo do 
Sampaio no 1º turno,  

contra o Goiás 

Time motense treina no CT enquanto aguarda o Águia-PA 

O goleiro Fernando Prass, 
um dos três jogadores com mais 
de 23 anos da seleção olímpi-
ca, sentiu dores no cotovelo di-
reito e não pôde treinar com o 
restante do grupo, ontem, na 
Granja Comary, em Teresópo-
lis, embora a CBF garanta que 
a participação do atleta nos Jo-
gos não está em xeque.

O arqueiro de 38 anos, que de-
verá ser titular na busca pelo ouro 
inédito, sofreu uma leve infl a-

mação no mesmo cotovelo ope-
rado há dois anos, e a comissão 
técnica optou por não arriscar. 
Com isso, Prass fi cou trabalhan-
do com um fi sioterapeuta.

O restante do elenco parti-
cipou nesta terça de uma ativi-
dade na qual o técnico Rogério 
Micale comandou trabalho de 
toque de bola e finalizações.

Na segunda parte do treino, 
o treinador dividiu os atletas 
em dois grupos com os quais 

trabalhou, a meio campo cada 
um, em exercícios de ataque 
e defesa. Ao final, pôde se ver 
Micale conversando por alguns 
minutos em particular com a 
estrela da equipe, Neymar.

O elenco permanecerá 
concentrado em Teresópolis 
até hoje, quando viajará para 
Goiânia para disputar um amis-
toso contra o Japão, no próxi-
mo sábado, no Estádio Serra 
Dourada.

 Menos de um ano após tro-
car o clube mineiro pelo fute-
bol chinês, o treinador acertou 
sua volta ao time para suceder 
o português Paulo Bento, que 
foi demitido na última segun-
da-feira em razão da péssima 
campanha da equipe no Cam-
peonato Brasileiro.

Em 2015, Mano teve uma bre-
ve, mas boa passagem pelo Cru-
zeiro. Naquela oportunidade, 
dirigiu o time em 16 partidas do 
Brasileirão, com oito vitórias, 
seis empates e duas derrotas. 
Assim, levou a equipe, que lu-
tava contra o rebaixamento, da 
16ª para a oitava posição.

No dia da rodada fi nal do 
Brasileirão de 2015, porém, 
anunciou a decisão de trocar 
o Cruzeiro pelo chinês Shan-
dong Luneng, clube em que não 
teve sucesso, sendo demitido 

em junho. Sem Mano, o time 
mineiro também fracassou nos 
meses seguintes, sendo elimi-

nado nas semifi nais do Estadu-
al e fazendo até agora péssima 
campanha no Nacional.

Menezes retorna ao time estrelado

Na edição de ontem (26), uma 
falha técnica ocasionou a re-
petição de uma das páginas de 
esportes. Consequentemente, 
não  saiu a publicação das no-
tícias do futebol maranhense e 
brasileiro. Lamentamos e pe-
dimos desculpas aos leitores.
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SERVIÇO

1 - A Lenda de Tarzan - R$ 11.331.506 milhões e 
630.695 mil ingressos vendidos (estreia)

2 - Procurando Dory - R$ 8.151.358 milhões e 
527.093 mil ingressos vendidos (acumulado de 
R$ 94.080.025 milhões e 6.643.824 milhões 
de ingressos)

3 - A Era do Gelo: O Big Bang - R$ 7.412.975 
milhões e 491.627 mil ingressos vendidos 
(acumulado de R$ 53.332.766 milhões e 
3.832.662 milhões de ingressos)

4 - Caça-Fantasmas - R$ 3.473.222 milhões e 
213.398 mil ingressos vendidos (acumulado de 
R$ 14.606.692 e 931.128 mil ingressos)

5 - Carrossel 2: O Sumiço de Maria Joaquina - R$ 3.458.112 
milhões e 270.640 mil ingressos vendidos (acumulado de R$ 
20.093.037 milhões e 1.726.793 milhão de ingressos)

VEJA A LISTA COMPLETA DOS DEZ FILMES MAIS VISTOS

A “Chifre Music” 
da Baré de Casco

Banda maranhense Baré de Casco faz show comemorativo de 
cinco anos na cena pop da noite de São Luís, com repertório à base 

de muita dor de cotovelo e o amor na contramão.

“A
qui, nessa mesa de bar, você já 
cansou de escutar, centenas de 
caso de amor”. E também cen-
tenas de músicas que estão na 

memória de muitos brasileiros: os clássicos 
do “brega”.  O clássico Garçom, amigo! 

eternizado na voz inesquecível do 
Rei do Brega é um dos sucessos que 

fazem repertório da banda mara-
nhense Baré de Caso. 

E foi justamente em uma mesa 
de bar que três amigos se deram 
conta de que precisavam contar 
aquelas histórias com suas próprias 
com suas referências musicais ali-
mentadas nos bares da vida, regada 
a alegria, música e muitas dores de 

cotovelo. Daí,  surgiu assim, em 2011, 
a Baré de Casco, uma banda “made 

in Maranhão”,  que faz releituras de 
canções amorosas famosas em um novo 

estilo denominado por seus inte-
grantes como Chifre Music.

Para comemorar estes 

cinco anos nos palcos da ilha, a banda realizará 
um grande show sexta-feira (29), no Cidade Velha 
Pub, Centro Histórico, às 22h. O repertório conta-
rá com músicas já consagradas pela banda e algu-

mas surpresas! O Chifre Music homenageará 
grandes nomes como: Reginaldo Rossi, 

Fagner, Odair José, Mamonas Assas-
sinas, Zeca Baleiro, dentre outros.

A animação, marca registrada 
dos shows da Baré de Casco, será 
garantida pelos integrantes: Thier-
ry Castelli (vocal e bateria); Ramon 
Pinheiro (Trompete); Kleiton Groo-
ve (Trombone); Ruan Cruz  (Gui-
tarra); Handerson Moura (Percus-

são); João Victor (Teclado); e Pedro 
Müller  (Baixo). As coreografias fi-

cam por conta das barerinas: Alana 
Nava, Carol Aragão e Jéssica Costa. 

A noite também conta com a par-
ticipação especial da cantora Otília Ri-

beiro. Quem abrirá a noite será a Banda 
Baile RoqueVille além do Dj residente 
Seu Riba!

CINEMA

Tarzan tem bilheteria de R$ 11 mi na estreia 

Baré de Casco é uma banda 
maranhense que faz novas 
versões de clássicos do Brega. 
Além de São Luís, já esteve em 
palcos por outras 10 cidades do 
país, abrindo shows de artistas 
locais e nacionais como Fagner, 
Zeca Baleiro e Monarco da 
Portela. O grupo conta hoje com 
11 integrantes e tem a cantora 
Flávia Bittencourt como grande 
parceira.

CONFIRA O 
VIDEOCLIPE TRAJETÓRIA 

DA BANDAPara tornar a comemoração ainda 
mais especial, a Baré vai lançar 
seu primeiro videoclipe, que conta 
com a participação especial da 
cantora Flávia Bittencourt. Para 
ela, o clipe foi “uma bagunça 
boa, e o resultado fi cou com 
esse espírito também. Foi muito 
gostoso estar mais uma vez na 
presença dessa banda fantástica”. 
Em seguida, o vídeo estará 
disponível no canal do youtube 
da banda www.youtube.com/
baredecasco. 

O quê? Show comemorativo Baré de Casco
Onde? Cidade Velha Pub – Rua da Estrela 400 
– Centro Histórico (em frente ao Armazém da 
Estrela), a partir das 22h
Quanto? R$ 20,00

A Lenda de Tarzan, novo fi l-
me sobre o rei da selva, ganhou 
suas primeiras imagens ofi ciais. 
Previsto para 2016, o longa traz 
o ator Alexander Skarsgård (da 
série True Blood) como prota-
ginista e a atriz Margot Robbie 
(Esquadrão Suicída) como Jane. 
Dirigido por David Yates (Harry 
Potter), o fi lme traz uma nova his-
tória, com Tarzan já adaptado à 
vida em Londres. Ele retorna ao 
Congo a pedido da Rainha Vitó-
ria para investigar uma série de 
problemas na colônia. Samuel L. 
Jackson também integra o elenco

Procurando Dory perdeu a li-
derança nas bilheterias dos cine-
mas brasileiros após quatro se-
manas. Com uma arrecadação de 

R$ 11 milhões entre quinta-feira 
(21) e domingo (24), A Lenda de 

Tarzan conseguiu bater o fi l-
me da peixinha azul em sua 
semana de estreia. Protago-
nizado pelo ator sueco Ale-
xander Skarsgård, conhe-
cido pela série True Blood, 
o fi lme atraiu um público 
de 630.695 pessoas.

O enredo mostra um 
Tarzan adaptado à vida em 

Londres e que se vê de volta 
ao Congo dez anos depois de 

deixar a selva a pedido da rai-
nha Vitória. Lá, ele deve investi-
gar uma série de problemas na 
colônia. Margot Robbie interpreta 
Jane. Samuel L. Jackson, Chris-
toph Waltz e Djimon Hounsou 

também integram o elenco.
Procurando Dory perdeu a li-

derança, mas caiu apenas para 
o segundo lugar do ranking dos 
dez fi lmes mais vistos no Brasil. 
O fi lme com direção e roteiro de 
Andrew Stanton - o mesmo de 
Procurando Nemo - levou 527 
mil pessoas às salas de cinema 
com uma renda de R$ 8 milhões. 

A animação A Era do Gelo: Big 
Bang também caiu uma posição 
e fi cou com o terceiro lugar nesta 
semana. O quinto fi lme da fran-
quia arrecadou R$ 7,4 milhões com 
público de 491 mil nesta semana. 
Caça-Fantasmas e Carrossel 2: O 
Sumiço de Maria Joaquina apa-
recem em seguida, em quarto e 
quinto lugar, respectivamente.

22h
Horário 

do evento

Ouça as músicas
da Banda



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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